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A VENTURAS DE CHIQUINHO—Um truc de truz l

Chiquinho mandou
um dia o seu ínsepa-
ravel Jagunça avisar
a todas as pessoas do
casa -iuu viessem as-
sistir a um especta-
culo sensacional ! O
cào, fiel como sempre
As ordens que recebe
do Chiquinho, não
perdeu tempo.

/UwiiiPiSÜA_>of]>

Foi latindo, dando pulos, _a sala de vi-
sitas 4 cosinha, clamando aos quatro ven-
tos, que o CA..«i>iAo tinha virado pa de
ventilador !

' 
—

fa EU Fartei —IZZ-1."" ~~ -f^T^i.

Todos correram e verificaram, estupefactos, que o Chiquinho rodava, em posição horizontal o recta, so-
sobre o eixo, que era•na taboa, com um furo

bre um eixo ! Dava a Impressão de que se havia endurecido e estava espetado, a Rlrar, sobre o eixo, que era p'!cloaae „a°-7''"'j'u^i"' io*_oum cablde velho. O "truc". porém, era Bimples: o traqulnas tinha amarrado nas cost
no centro, e..

. . ._es3_ modo, com a cum- .
i'!cldade do Jagunço, grudo 

-
rval» uma v*_ í

pessoal de casa.
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No momento em que o cavallo se atirou da barranca o Garnizé num prodigioso saTto logrou segurar a moça pelo braço
e então disse-lhe: "Não tenhas medo, menina, se morrer-s eu morrerei comtigo !
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Nhazinha ficou aborrecida com aquella liberdade de Garnizé «• checou a amrar-r ¦_. - . a
perigo teria achatado mais o nariz do Yen companheiro de desastre ameaçar-lhe, 

e se nao fosse o momento de

¦¦
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Miitretantio na Fazenda faziam juizo temerário. Ja se dizia que o tal de pernetai.iniciairju' na -» _»_-vriv_<» íoLiam jw._.u icir.cTa,r.o. ia se fltyia íü.f- _i tal .U nar,/», ..• t_
D. Genoveva. o Coronel e o Dr. Anastácio saluran, á p oct ra dofC^òs Tod_.^S, 

""^ 
. 

f'lha d° f«^«rJ-
oí ... .¦ n-.-w.n ~.,_.,t„ j- u_ ¦ . . ^.. s'1(raw "liscutiam. uns a favor nríros contra.Só «tava calado o tio Ozebio. marido da Eva e pae dó end.abrado' AdãorEm^d^rrlmemo v?«™ _!!•?• i*"*™ 

^"'^
ren.e-a do. rio. aquelles que procuravam. Ozébw deu força no «mo. momento 

viram muno longe, im jço»1 cor- ,
(Continua)
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CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM

TOM

Soffrla horrivelmente dos pulmões: Mas fracas ao XAROPE
PEITORAL OS ALCATRÀO E JATAHY preparado pelo

pharmacautlco HONORIO DO PRADO, o mala poderoso
remédio contra tosaea, bronchltes, asthma, rouquioio

coqueluche, CONSEGUI FICAR ASSIM

O Vjl

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO
HONORIO DO PRADO

VIDRO üSOOO
Únicos deposltarloa : ARAÚJO FREITAS* C. — Rua dos

Ourives, 88

PALLIDEZ E FALTA DE FOME

Menina quasi tuberculosa
Dos 12 para os 14 annos, pensamos perder

nossa filha Eugenia, tão doente e anêmica es-
tava, suppunhamos mesmo que estivesse
tuberculosa, taes os symptomas que apresen-
tava, com tosse, dores nas costas, suores, can-
saco, horrível fastio, pallidez e muitíssimo
magra.

Depois de vários remédios e tratamentos,
inclusive Óleo de Figado de Bacalhau, banhos
de mar, Cimpos de Jordão etc, começou ella
a usar o

iODOSUÍO OE ORH"
confesso que nunca esperei que esse remédio
produzisse tão rápidos e efficazes resultados,
em poucas semanas desapparecerr.m os peores
symptomas, começou a ter muita fome, e me-
lliorando dia a dia, está completamente cura-
da e sadia, como nu.ica tinha sido, e isso com
o uso exclusivo do poderoso "Iodolino de
Orh". Ernesto Chagas Barreiros.

Em todas as Pharmacias e Drogarias

Agentes. Silva Gemei & C. — S. Pedro, 42
Rio de Janeiro

Maria felina Cunha (Tonso Al-
to) ¦— Vou entregar a sua carta ao
Dr. Durval de Britto, que ê o en-
carregado da "Secção medica". Kn-
tretanto, seria muito bum que, des-

de já, entrasse no uso da Hepatolaxina. Se não houver
ahi, mande comprar aqui no Rio.

Maria Ferre-lra (Recife) — Percebe-se uma natureza
ingênua e timida, com alguns caprichos autoritários, mui-
10 ligeiros. Ha tendências para grandes modificações, cm
virtude das quaes desupparecerá a ingenuidade, predomi-
nando então a perspicácia e o sentimento positivo da vida.
l'or emquanto e muito sonhadora, juvenilmente idealista e
um tanto bondosa de coração. O espirito 6 frágil e um
tanto "secco", mas já com bastante presumpção.

Diz o horóscopo: A mulher será muito desejada, cui-
dadosa e boa dona de casa. Gostará de viajar, casará por
mais de uma vez e terá muita prole. Tem sina de dar uma
grande queda... (Cuidudo!) Não será de estatura alta e
terá, olhos pretos. Poderá viver até cerca de 70 annos.

Antônio H. Araújo (Rio) — Nada adeanta procurar,
visto como as nossas revistas desses annos só existem na
collecção encadernada pertencente á cjnpreza. Não ha nu-
meros avulsos.

Ro«a aem perfume (Rio) — Io — Acho melhor apren-
der a dactylographia. Arranjará coYlocação com maior fa-
cilidade e proveito. Nas horas vagas póde exercer a sua
habilidade no bordar, pois, apezar da intromissão das ma-
chinas, não falta quem prefira bordados á mão. 2o — Era
qualquer bibliotheca deve encontrar esse gula culinário,
Mas pelo preço, que não excede de três mil réis, será ine.
lhor compral-o em qualquer livraria. Vale mais a pena,
para o fim que tem em vista.

Ilurdito (?) — E' impossível evitar isso. ToJe mino-
rar as conseqüências disso, usando talco muito perfumado.

Constaaça (?) — Talvez seja falta de laaatlvos. Kx-
perimente, e tome depois o Ácido Phosphato de Horsford's,
conforme as indicações impressas.

i-.studloMo (Valença) — A origem da phrase é esta :
"Forcas caudinas" chamavam-se un.<y desfiladeires iierto
de Claudium, onde o exercito romano, perseguido peto gene.
ral Samnita Poncio Herennio, se viu reduzido a passar
debaixo do jugo. Isso 321 annos antes de Christo.

D. E. N. O. R. (Rio) — A Kscola Dramática exige que
o candidato saiba, pelo menos, portuguez, franetz e historia.

As matrículas estarão abertas em Janeiro.
Mlml (Campos) — Io — A côr da moda é o verde-pe-

riquito. mas nem em todas as senhorinhas assenta bens.
20 — os chapéos mais em voga, por emquanto. fio os de
oteado e os de velludo. com pouca aba ou m> smo sem
nenhuma, ao geito de gorro, mas de feitios vários, bizar-
ros, ou discretos, com bicos ou em fórma de cupola de
zimborio. Uma trapalhada ! 3» — A sua escrlpta denuncia
um temperamento ardente em matéria de amor. Ao mes-
mo tempo mostra um espirito muito pratico, muito amigo
da commodidade e muito perspicaz. E' expansiva, mas pou-
co generosa. Tem muito apego ao dinheiro para o gastar
só comsigo. A vontade não é persistente nem decisiva. 4»
— As mulheres nascidas sob o signo "Geminis" serão de
grande constância cordial e muito inclinadas ao casamen.
to. O seu gênio será um tanto altivo e caprichoso. Não
terão grandes cuidados nos arranjos domésticos. Soffren-
do alguns desgostos, principalmente por motivos fiaancel-
10B, sua existência não será por demais longa.

DR. SABETUDO
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GRANDE CONCURSO INFANTIL
Conforme ficou dito no numero d'0 Tico-Tico de

9 de Junho (7C6), publicamos hoje o 2» "coupon" do
GRANDE CONCURSO INFANTIL, que tem como pre-
mios 3 APÓLICES DA DIVIDA PUBLICA, o qual de-
verá acompanhar a solução da pergunta já apresentada.

Enppizg Industrial de Tintas para Escpevip
"KOYAL FOX'

Ftia da Alfândega 119 — Rio - COUPON N. 4

Nome

Edade

Residência

O «Coupon» n. 5 sahirá a 6 de Outubro
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LARYNG1TE CHHONICA
A inflammação da membrana mucosa da larynge pôdeevoluir lentamente, passando por todos os spus estádios e

invadindo as partes molles desse órgão, sem que elle apre-
Bente graves alterações na sua estructura.

As lesões anatomo-pathologicas ficam reduzidas a umrubor mais ou menos intenso da mucosa da Iarynjçe.
As perturbações funccioraes constituem um quadro de

Symptomas cujas principaes figuras são os accessos de tosse,
a principio, desacompanhada de escarros e. depoiB. seguida
de abundante expectoração, a alteração da vil; que se tornabaixa e pôde faltar no meio da palestra e a rouquidão queaugmenta progressivamente, chegando muitas vezes a umacompleta aphonia.

Convém notar que estamos descrevendo uma laryngrite"simples", de fôrma chronica, porquanto as laryngites chro-nicas de origem tuberculosa ou syphilitica apresentam alte-ração anatômicas e perturbações funccionaes de muitomaior vulto.
O tratamento interno consiste no emprego de remédiosbalsamicos, taes como o tolú, a terebenthina, os renovos e aseiva de pinheiro marítimo, etc., e de medicamentos anti-septicos, taes como o alcatrão, o guaiacol, o creosoto, etc;todos administrados sob a fôrma de xaropes.
O tratamento externo ô muito mais complexo e variaconforme a gravidade da doença.
O., gargarejos podem ser feitos com freqüência, empre

gando-se a formula : alumen 10 gr., xarope diacodio 40 gr"mellite de rosas 60 gr., decocto de cevada 600 gr.Havendo inflammação intensa appllca-se no pes-coco o emplastro de cicuta ou a pomada estibiada, tambémfazendo-se, caso seja preciso, embrocações com a tinturade iodo morphinada.
Dão ainda resultado as fumigações produzida* com osinfusos dc flores de sabugueiro ou de folhas de stramonlo,as emanações dos vapores de alcatrão vegetal e a insuffla-ção do alumen finamente pulverisado, feiia entre as fauces,de um modo cuidadoso.
Finalmente a cocaina chloroboratada tem sido muitoiitil, empregada diariamente, sob a fôrma de pastilhas, 4 a8, para as creanças e 10 a 12, para os adultos.

CONSULTAS DA SEMANA
Moacyr V. (Santos) — Use. ao sentar-se á mesa, paracada uma refeição principal, 2 comprimidos de "Orchidi-

na do "Instituto Medicamenta" e depois do repasto 1 gra-nulo de "Yohinbina Houdé". Faça por semana 3 injecções in-tra-musculares, empregando as ampolas do "Biotonico".
A. M. S. (Jacarépaguã) — Use o "Maleitosan"—3 com-primidos por dia e o "Vinho de Quinium Labarraque" umpequeno cálice depois de cada refeição.S. Figueiredo Borba (Rio) — E' o effeito da medicaçãomercunal. Lave a bocea, usando o "Elixir de Botot" e es-freguc os dentes, empregando: quina cm pô 15 gr canellaem pô 15 gr., essência de mentho 5 gottas. essencia decravo da índia 2 gottas. Em gargarejos repetidos, use- chio-rato de potássio 10 gr., mellite de rosas 20 gr., xarope deamoras 50 gr., água distillada 300 gr.O. Mnrqnes (Barra Mansa) — Empregue os comprimi-dos de "Ankilostimol", — um pela manhã e outro a noiteH. A. (Rio) — Para combater os borbulhos que appare-eram sobre as palpebras, pôde usar. em uneções : bi-oxydode hydrargyrio obtido por via humida 8 centigr., vaselina6 gr., lanolina 6 gr. Quanto aos unheiros. lave a região comágua phenica e appliquo a pomada mercurial belladonadaPara o tratamento das unhas adquira o preparado "Cutex"

podendo solicitar o folheto explicativo ao representante —Caixa do Correio n. 1907. E' necessário depurar o sanguefazendo uso do "xarope Bi-iodurado Fontoura", uma colher'no meio de cada refeição principal.
DR. DURVAL DE BRITO

a melhor íinlura
para as Cabsllo^•Guifry-Rio

BALAS «SPORTSMEN»
A)ém de deliciosas levam impresso no envoltório oretrato dos melhores foot-ballers de São Pau o e Riod-( Janeiro. São indiscutivelmente as mais preferidas poisiçuem apresentar a collecção completa de retratos ré-oebe lindos e valiosos brindes. A numeração é completa,

todos recebem prêmios ! Por este motivo são as mais pro-curadas.
GRECHI & COMP. — Fabricantes. S. Paulo — Rua

do Guzomeíro, 35. Rio de Janeiho — Rua Senador Dan-
tas, 103.
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O menino Fernando, curado com o Elixir de Nogueira

... meu filho FERNANDO que soffria de grandes es-
pinhas, as qu;tes apresentavam feio aspecto, depois de usar
vários remédios, sem resultado algum, curou-se com o ELI-
XIR DE NOGUEIRA do Phco. Chco. João da Silva
Silveira.

(A.) Manoel Lopes
Rua de oanfAnna 6i (N. Capital)

Os documentos, narrando minuciosamente todas as curas
obtidas com o ELIXIR DE NOGUEIRA do Pharmaceia-

tico João da Silva Silveira, estão em poder dos únicos fa-
bricantes - VIUVA SILVEIRA & FILHO, rua da Gloria
c. 62, com as firmas devidamente reconhecidas.
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As assignaturas começom temor* no dia 1.» do mis em qu» forem tomadas, e só serio acceitas annual ou semestralmente

As lições de Vovô
PODKRA- O HOM KM VIVER SEM

DORMIR ?
Meus netinhos:
Poderá alguém viver sem dormir? J.

vocês ouviram dizer que sêr humano
náo precisasse do somno para viver ?
Nào, não é verdade ?

E se alguém dissesse a algum de vo-
cês que o somno é inútil, que Juízo fa-
riam vocês desse sujeito ? Que era ma-
luco, que estava de miolo raolle, nâo é
assim ?

Pois fiquem os meus .neninos saben-
do que gente tida por muito illustre já
tem feito a affirmaçfio de que o homem
não necessita do so__r_

Não riam. Ha um sábio, o psyeho-logo Mr. Aschel Emll Gibson, que affti--ma com uma segurança espantosa, quepoderemos viver sem fechar os olhos ni
cama.

Segundo oli., nâo existe a necessid_-
de do somno. Dormimos porque Julga-mos necessário, ou melhor, dormimos
porque creamos a necessidade de dor-
mir. Desde que nos resolvamos a ficar
acordados a vida inteira ficaremos. • o
nosso orgunismo nâo sentirá nenhuma
falta.

Vocês acreditam em tal cousa ? Eu.
confesso nâo acredito. Mas vale a penaconhecer o que diz o sábio inimigo do
Bomno.

Para mostrar que nâo existe a neces-
sidade de dormir, Gibson diz que o or-
ganismo animal não dorme. Ou pelomenos nâo dorme inteiramente. O queoceorre durante o somno é uma dimi-
nuição de actividade do sentido e do
cérebro, permanecendo, em compensa-
Cão, em pleno funecionamento. o esto-
mago. o pulmão, a maioria dos órgãos
oorporaes.

Para nos convencermos disso, (da fal-
ta de necessidade do somno) diz elle,
basta notar-se que todos os homens de
mentalidade se propuseram a dormir
pouco, afim de dedicar maior nume-
ro de horas ao trabalho, sem se prejti-dicarem com isso. Recorde-se, com effei-
to. que Bismarck, Gladstone e Zola nio
dormiram nunca mais de seis horas;
que Goethe, Schiller. Napoleâo, Balzac.
Humboldt e Mirabaau se contentavam
com quatro e que Jeremias Taylor e o
chanceller Bacon nunca dedicaram a
Mo-phou senão tres horas diárias. O
papa Leão XIII, morto, como ê sabido,
em idade avançada, dormia de tres a
tres e meia horas, limite que satisfaz o
grande Edison.

Na opinião de Gibson, a humanidade

progredirá tanto, que chegará a não
dormir.

Nâo ha necessidade da fecharmos 09
olhos na cama.

Quando dormimos, as funeções pliysi.
cas continuam a se effectuar, sem alte-
ração, e, ás vezes, até se vigorisam: tal
acontece cora a respiração, que _ muito
mais forte, e com a actividade dos po-
ros, que é muito mais enérgica. Ao mes-
mo tempo, a anemia cerebral produz o
estado de ínconsciencia, predominando
então os movimentos reflexos ou sym-
pathicos.

A explanação de Gibson é longa. Aqui
estamos á fazer apenas ura ligeiro re-
sumo.

--» ¦--•.'.|^..-*t1 - 1 )
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Bento Augusto Ribeiro, nosso leitor rcsl-
dente nesta capital.

Em termos claros, o que Gibson dia
é o seguinte: quando o homem alcan-
çar o seu total aperfeiçoamento psychi-
co. quando for, sobretudo e antes de
tud i. inu-lli cuia 1, Eorá um sêr eterna,
mente acordado.

O somno terá ficado de lado como um
dos tantos fardos da primitiva anima-
1 idade.

Terá Gibson razão ? Nâo serei eu
quem vá dizer que nâo. E' o bom sen-
bo. Os sábios de quando em quando têm
ldéas extravagantes e nos querem con-
vencer das extravagâncias de suas
idéas.

O somno ê. sempre foi e será sempre
uma necessidade orgânica. Os exemplos

apresentados por Gibson, os grandes ho- '
mens por elle apontados, entre os
quaes se encontram Napoleâo. Edison,
MiratM—lu, etc, não constituem excepção.

Porque Edison. Zola. Humboldt, etc, se ,
sattsfazii-._ com poucas h.ras de so-
nino. não se vá dit-.er que toda a huma.
nidade ha de ser assim. Esses homens, por i
si sos, já constituem exnepções em tudo.
São figuras geniaes. organisaçSes dif-
ferentes das outras organisações. Não é
de espantar que elles sejam atê no so-
nino differentes de todo o mundo.

Querer que todo o mundo se bltole
pela sua maneira de viver (aqui será
maneira de dormir) é o mesmo que exi- .
gir que a humanidade seja genial como ,
elles.

Os sábios têm fantasias... Essa de1
Gibson não passa de uma fantasia das I
mais estapafúrdias. Mas o que ê Inter-
essante è que elle não está. sós i nho. Os *
extravagantes encontram sempre meia '
dúzia de creaturas tão extravagantes'
como elles.

Na Universidade de lowa se têm feito ]
numerosos ensaios para averiguar a na-
tureza do somno e se é necessário ã es-
pecle humana. Vários cathedraticos se ,
comprometteram a permanecer em esta- ,
do de vigilia durante 90 horas, submet-
tendo-se a freqüentes observações phy-,
Biológicas e psyeho!oçieas, com inter-
vatlos de seis horas.

Um dos experimentadores soffreu '
muito por effelto da insomnla. ao che-
gar â segunda noite, sobretudo pela'
madrugada: mas. vencida a luta, contl-
nuou desperto até chegar a hora nona. '
cesima. sem que dahi sentisse mais o"
desejo de dormir. O effelto mais notado '
da vigilia foi a presença de allucina-
ções da vista, durante as noites segun- '
da e terceira, phenomeno que desappa-'
receu na quarta.

Os outros dois sujeitos resistiram,
peor a ínsomnia, dormindo na segunda ,
noite.

Tanto era um como nos outros se •
observou, ao terminar a prova, que ha-
viam augmentado de peso e de força (
muscular.

Dizem então os partidários de Gib- I
son que isso prova que nâo precisamos1
dormir.

Seja verdade ou não, Vovó é que não '
está por Isso. Vovô prefere a vida como
a vida ê — a necessidade de dormir.

E emquanto não se provar o contra- «>•
rio, vão os meus netinhos dormindo,
dormindo bem. Eâo muito que dormir
muito embrutece.

O necessário apenas,
VOVÔ

h->*f<H<>-K>~r<>-:-<v_>+<>^^ .



O-Í-OCO O T I C 0-T ICO 0*0<^ÍOtOIO<'0<^10tOlO<>&»0»OI«0"l^»ClCICM-0»0»040»0»0»C> ¦

DTíco^Tico mundariB

í
A.WIVBRSARIOS

O lar do Sr. Dr. Hugo Braga e de sua
esposa D. Altina T. Braga está ho.te em
feBtas, por motivo do aaniversaria naulicio
de sua graciosa filhinha Eugenia.

Passou a 28 do m'-z findo o primei-
ro anniversario natalicio cia galante Celeste,
dilecta filhinha do Sr. Manoel Penna Bas-
tos.

 Verá passar amanha a data de seu
anniversario natalicio o nosso prezado as-
signante Kaul Monteiro.

—EdmÉa.graeioea filninnlia do Sr.capitao
Fedro de- Albuquercpie, completou honf m
o s«?u 4" anniversario natalicio. Tor esse
motivo seus progenitores offereceram ás
pessoas de suas relaçõs uma festa intima.

 Passou a 26 do m«-z ultimo o anni-
versario natalicio da gentil s.nliorinha Ju-
lièta de S. Martins, nossa leitora residente
nesta capital.

Tassa amanhã a data natahcia do
¦menino Rubens, irmão da nossa prezada
leitora Margarida Toledo.

No próximo dia 6 completa 6 annos o
galante Kduardinho, filho do Sr. Dr. Joa-
quim Furtado o já um grande amigo do
Chiquinho,

NASCIMEXTOS
Renato 6 o nome do gorducho menino que'veiu. augmentar o lar do Sr. Manoel Go-

mes. Martins e de sua Kxma. senhora D.
Constança Barreto Martins.

 O lar do Sr. Dr. Raul Caracas e
de sua esposa D. Vera Caracas acha-se
augmentado pelo nascimento de um robus-
to petiz.Recebeu o nome de Jayme o lindo
menino que veiu enriquecer o lar do Sr.

'Jayme Ribeiro e de sua esposa D. Guio-
mar Ribeiro.>'  o lar do Sr. Francisco de Oliveira.

?' nosso prezado companheiro das offieinas
. da Emprexa d'0 Malho, acha-se augmenta-
, do pelo nascimento de um galante e gor-
, ducho menino, que íoi registrado com o
I nome de Horacio.

| BAPTISADOS
| Kffeetuou-se no dia 12 do mez findo o" baptismo do menino José, filhinha do sr.
l:3osias de Figueiredo, negociante nesta

Jiraça. e de D. Alda d«; Figueiredo.
I Serviram de padrinhos o Sr. José da
. Ttocha Montenegro e a senhorinha Abigail
j ilo Castro.
;' — Haptisou-se domingo ultimo, na igre-

ja da Penha, nesta capital, a menina Es-' .ther, filhinha do Sr. Dr. Astolpho do Valle*« de sua senhora D. Almerinda do Valle.
^' Sr-rviram de paranymphos o Dr. Cláudio
«. de Moura e sua senhora D. Clydc de Fi-
I guoiredo Moura.
' FECTAS
#l Commemoran-do a data nataliría de sua
. digna pregenitora. as nossas leitoras Ruth'.e Fausta Junqueira reuniram numa festa

íntima, que se realisou no dia 24 do mez
findo, as suas amiguinhas e cohefctas de
escola.

F^z-se musica, houve dan**as e um acto
.(heatral em «pie tomaram parte varias me-
ninas. A menina I.ucy dc Freitas recitou
com muita graça o monólogo O Chújuiyiho
sonho», e foi bastante applaudida,
NA BERLINDA . . .

Estão na berlinda as seguintes alumnas
• do Grupo Escolar de S. Vicente, 4» anno:

Maria Luiza Bicuda, por ser a melhor
amiga; Elra Teixaira, por ser a mais fa-
eeira; Roma Pimenta, por ser a mais boa-
zinha; Anna Kiisa Itaia, por ser a mais
alegre: Rosa Oliveira, por ser a mais sé-
ria ; Iracy Amorim. por ser a mais sympa-
thica; Albertina Curado, por ser a mais
gorda; Deusdida Pimenta, por ser a mais
caprichosa, e eu por str a mais sincera. —
MAUD.

— Estão na berlUida as sej.\iintes alu-

ninas do 5» anno da Escola de Applicação :
Juracy, por ser a mais socegada; Maria
Beatriz, por ser a mais clara; Isaura, por
ser a mais esplrituosa ; America, por ser a
mais desconfiada; Maria Juiíeia, por ser
a mais levada; Marianna, por ser a mais
sincera; Tassy, por ser a mais esperta;
Nair, por ser a mais pa'radora; Noemia,
por ser a mais bonita; Flora, por ser a
mais retrahida; Rosalina, por ser a mais
Interessante; Nazarita, por ser a mais fa-
ceira; Maria da Conceição, por ser a mais
graciosa; Djanira, por ser a mais dócil;
Vera, por ter vocar;ão pela dansa; Beatriz,
por ser a mais gorda; Alpha, por ser a
mais pândega: Mercedes, por ser a mais
franzina ; Lydia, por ser a mais loura: Ce-
cilia, por ser a mais brincalhona; Alexan-
drina, por ser a mais ajuizada; Osório.
por ser o único "menino", e eu por ser a
mais — "CHIC".

— Estão na berlinda as seguintes alu-
mnas do 3o anno da Escola 1'erelra Pas-
sos :

Myrlhes, por ser a mais querida; A'da,
por yi r ;i ni;tjs estudiosa; Iracema Cunha,
por s^r a mais applicada; Irae^ma Fer-
nainles. por ser a inais jovial: Nair T., por
ser a mais sympathica; iracy,por ser a mais

O *-
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BcatHz, filhinha
rcsid<iit

Ir. Z,«v:aro de 2Ie;io,
S. Paulo.

O O O-
risonha: ida, por ser a mais despachada;
Sempre-Viva. por ser a mais simples; Ruth.
por ser a mais risonha ; Corina , por ser a
mais conversadelra ; Alzira, por ser a mais
bem falante; Constante, por ser a mais re-
trahida ; Maria lulas, por ser a mais com-
portada :Dulce, por ser a mais gaiata ;Jacy,
por trabalhar mais; Maria Ventura, por ser
attenta ás aulas; Brasília, ror ser menor; Ju-
racy, por ser a mais bonita : Juracy Ferreira,
por ser a mais socogada: Nair, por ser a
mais risonha : Olga. por ser nrestativa ; e eu
por ser a mais — DISTIXCTA.— Da Escola de Applicação. ciasse de
D. Haydéa, estão na berinda os seguintes
alumnos do 5" anno: Ili:da Martins, por
ser a mais bonita : Emilia Bandeira, por ser
a mais sympathica: Nair Fonseca, por
ter os olhos encantadores; 0'ga Motta, por
ter uns lindos cachos; Luiza Jorge, por ser
a que melhor recita; Theotonia Costa, por
ser boa alumna ; Alayde Silva, por ser uma
das mais enthutiasmadas torcedoras do
Falmeiras; Germana Pacheco, por ser a
mais applicada; Isabel Borges, por andar
mais bem vestida; Offelia Rigato, por ser
a mais alegre; Emilia Sophia. por ser a
menor da classe; Fausto Capanema, por ser
o mais risonho: Dagmar Medeiros, por ser
a mais paciente; Maria Magdalena, por

- urr.a bonita dentad-.Ti: Marietta de
O! veira. por ser a mais intelligente ; Elvi-
ra Muniz, por sô falar em «s; Orlando
Motta por ser o mais cômico; Carmen Ma-
cedo por ser a mais sinoera; Dulce Trín-
dade, por só andar aos pulinhos; Álvaro
Monteiro, por ser o mais impagável; Na-
thalia Neves, por ser a mais simples ; Odet-
te Vieira, por ser a mais paHida; Rosa
Peres, por ter uma bonita voz; Maria
Gàiimarães, por ser a que se esforça mais ;
Maria Torres, por Ber a melhor ooll^ga;
Augusta Couto, a mais despida de vaida-
deF . ldía MagalhSes. por ter bonitas
Mhas : Antonietta Garcia, por ter um bu-
çosmho, e Lilia Silva, por ser a mais es-
limada.

Ettão na berlinda as seguintes alu-
mnas do 4» anno da "Escola "Deodoro" :

Chlóe Barata, por ser a mais elegante ; He-
lena Stamile. a mais bonita ; Macia de Ar.«a-
jo. a mais mimosa, por ser morena; Daivs
Teiscira, u mais risonha; Sara Leite, a mtis
•lengosa: Georgvtte Meira ; mii< querida ;
liiida Moura, a mais applicada; Nisc- liara-
ta. por falar muito; Cantilde Opp.. por ter
lindos olhos: Dulce, por fazer caretas; Ma-
ria Isaura, por amar o Fluminense; HenH-
que Ríwer, por estimar o Flamengo, rhris-
tiano Dias, por louvar o America : Jayme
lua», por gostar do Botafogo; Philemon
Amador, por amar o Fluminense, e eu por
sc-r mysterio aqui estou — L. P.

Estão na berlinda cs seguinte: alu-
mnos do 4o anno da 2a Escoa r.in',a do
6o Districto:

Maria José de Freitas, por ser a mn's
bonita: Nocy de Gusmão, por ser querido
pelas meninas: Elza liamos, por usar ves-
tidos muito "chies"; Helena Teiies. por
ser a mais travessa: Lúcia Costa, por ser
a mais socegada; Alba Bernacchi. por ser
a mais alta: Walkiria T., por ser a mais
applicada; Nadyr Nunes, por ser a mais
zangada; Maria Assumpçao, por ser bem
'ducada : Leonizia Alves, por ser a mais
engraçadinha; Zuleika Taveira, por ser a
mais calada; Maria Martins, por ser a
mais delicada; Alice Lopez. por ser mui-
to maerinha; Zelia Tencarelli. nor se- -t
mais graciosa, e eu por ser a mais — IN-
TROMETT1DA.

Alumnos do 4* anno da Esct
delo Caetano de Campos, de S. Pau.o, que
estão na berlinda :

Álvaro Spinola. por ser o mais com-
portado; Alberto Siciliani. por ser o mais
eai.-.do: Felicissimo Banilha. por ser o
mais elegante; Joacyr Porto, por ser o
mais gentil: Duilio Maroni. por ser o
mais mimoso: Lauro Moraes, por ser o
melhor desenhista; Hélio Bittencourt,
por ser o mais comportado: José Paes
da Motta. por sèr o mais bonitinho: Al-
KMM Cs — rgo por ser o mais ágil (des-
cuipe »ei« Algioso) ; Luiz Guedes, por ser
o mais engraçado; Agenor Faria, por ser
o mas estudioso; Joaquim Brandão, por
ser o mais geométrico; Alfredo Costa.
por ser o mais genioso; Tercio Lima, por
ser o mais generoso; e eu por ser a mais
— DESCONHECIDA.

Es:ão recolhidas "a prisão", pelos
seguintes motivos, as gentis senhoritas
da «-.'a Francisco Muratori :

J ># d«ia. por ser a mais retrahida: Ma-
riasinha, por ser a mais gorducha; Bella.
por ser a mais lourinha; Dalila, por ser
a mais dada; Bebê, por ser a mais bo-
nita; Lydia, por ser a mais fac-.ra; Ce-
leste, por ser a mais graciosa, Augus-
ta. por ser a mais engraçadinha, Ruth.
por ser a mais bondosa; Judith. por ser
a mais "riBonha-*; Lúcia, por ser a mais
sisuda: Lourdes, por ser a mas quieti-
nha: e eu por ser o mais — TAGA-
I.ELLA.

LEILÃO
Estão em leilão os seguintes alurr.ros do

segundo anno da esco.a Júlio J= CistiUma,
de Copacabana :

Quanta dão pelos limpos caderr.c-= da
Maria Dolores? Pela applicação d> M;ra
Julia? Pelas lagrimas da Olga Loy? Pelo
trabalho da Nair Alves? Pelas notas que
Celina Costa cava na leitura ? Pe'as
notas optimas que Jorge Nobrega coro na
arithmetica? Pelas implicâncias de Gui-
Vierme Loy? Pela bagagem do F".avio Bar-
ros? Pelas espertezas do Paulo Siisado?
Pelas sombra» dos cachos da Phaogí-nia?
Pela elegância de Maria Martins ? ¦
mente, quanto dão pela minha tag -
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HISTORIAS E
LEGENDAS

OS ESCRAVOS FELIZES
De ANNA DE CASTRO OSCRIO

Na malhada de porcos de um rico lavrador alemtejano
ia um desassocego enorme. Uma ninhaüa de bacorinhos dos
mais novos apresentava-se de tal maneira insubmissa e mala-
vinda com os companheiros que não sabia o velho porco,
patriarcha da tribu, que lhe fazer.

De todos os lados chegavam-lhe queixas e malditas dos
pequenos, dos quaes uma das suas filhas mais bellas era a
mãe.

Gostaria de providenciar e dar assim lustre e tranquilli-
dade á sua familia, que começava a ser o escândalo da visi-
nhança e da qual já se m.r.rmurava em toda a vara, mas
custava-lhe muito a castigar os pequenos nas suas diabruras
e violências — já vos direi porque...

Perseguido com ditos e queixas, chamava a mãe e re-
preliendia-a pela má educação que dava aos filhos; ella li-
mitava-se a fazer como muitas mulheres nas mesmas cir-
cumstancias o fazem : encolher os hombros e dizer : — " Ora,
pae, deixe lá, são creanças !"

Chamava então os pequenos á sua presença e com trom-
badas amigáveis e gruuhidos reprehensiveis tentava mostrar-
lhes o seu descontentamento e ensinar-lhes as regras do bom
viver, mas a garotada não fazia senão rir. Corriam em arre-
m.ttidas loucas, fugiam ao
menor barulho, e entravam
pelos campos, fazendo não
l-HKO dainno com duas foi-
ces roçadoiras que lhes iam
crescendo na bocea, dois den-
tes anav_____os que os porcos
não costumam ter...

O velho patriarcha sus-
púrava e, encolhendo os hom-
bros, ia pensando com magna
no triste fim que esperava
aqueües seus parentes.

Tàj /litíerentes de resto,
mtjtm os poderia tolerar por
muito tempo ? ! Por mais que lhes ralhassem, Tão tinham
emenda. Nas suas arremettidas embrenhavam-se pelos cara-
pos que revolviam, pisavam as searas, e o que não comiam,
estragavam com suas correrias e pulos.

Reclamações e queixas choviam de todos os lados e ja
muitos appellavam para a autoridade do guarda — para que
fixet-e saber ao dono os malefícios daquelles trasgos.

Foi então que o velho porco, o chefe da malhada, a
qtem todos respeitavam como pae ou parente chegado, que
cm annos e experiência tinha ganho Fabeloria e merecido
veneração, chamou os principaes da tribu á sua presença e
lhes falou, com dignidade e tristeza, nos termos seguintes :

Irmãos, quero ouvir-vos neste conselho de farntl ,i
que reuno para um uegorio urgecte. Ha tempo que pulullam
as reclamaçõe; e queixtunes contra alguns membros da nos-
sa familia, que se não comportam como devem.

Fizeste bem em te adeantares — disse uma velha
matrona, tambem altamente respeitada pela sua. esperteza e
bom conselho — porque era nossa intenção fazel-o em l>re\e
para tratarmos desse assumpto, que está sendo, com eííeito,
a vergonha da nossa raça.

De certo — acerescentou outra — nos todos somos
familia e podemos falar sem pejo. Realmente aquellas cre-
ancas são as ovelhas ranhosas do rebanho, e hao de lançar
sobre nós o ridi-ulo e o ódio de toda a vara.

Precisamos pensar _o casf.go a dar-lhes — disse
ainda outro. .,

E todos á uma acerescentaram ao ja dito a sua op.-
«ãão, que não era mais do que um acervo de aceusaçoes aos
insubmissos. ,.

No fim de muito ouvir e de por largo tempo meditar
com o focinho entre, as patas, respondeu pausadamente o re.-
peitado patriarcha :' . ,.Pelo que me dizeis, vejo que e impossível conti-
miarem a viver entre nós esses endemonmhados pequenos.

Impossível, impossível 1 — gritaram todos a uma.
— Ou lhes haveis de dar tremendo castigo.

Só a mãe chorava, olhando para o velho e pedindo mi-
st ricordia. , .

A* distancia, reunidos á sombra de um velho sobreiro

os pequenos concertavam nova partida e nenhuma importan-
cia davam ao venerando conselho de familia.

Pois bem ! — volveu o velho — que se vão em-
bora ! Que sigam sen caminho e procurem na charneca a
liberdade de que precisam.

O que ? Nem ao menos os castigaes severamente?!—
gritaram.Não! Mais do que elles merecemos nós castigo.

Nós, por que ? Está doido o velho ! — vociferaram
todos.

Não tanto como imaginaes. Elles fazem o que lhes
pede o seu sangue.

Não percebemos o que dizeis...
Explique-se, explique-se ! — berravam todos em

alta grita.Então, cora certeza não vos lembraes de quem era o
seu pae?!Era um aventureiro que uma vez ahi appareceu —
disse uma senhora toda impertinente.

Peor do que isso! Um bandido I
Calae-vos, súcia de impostores ! — grunhiu raivoso

o velho. — Se não vos recordaes, para que inveutaes!?...
. E' bem simples a historia—nem
delia ha que ter vergonha.

fíj — Contae, contae, que já
' l ¦*?*_"'*• nos 'rá° 'emura — disseram ai-
<i ._T-."í?._r»- guns mais cordatos.

Não vos lembraes então
de que um |dia nos chegou á
porta um estrangeiro, vindo
acossado pelos caçadores e pe-
los cães que lhe tinham desço-
berto a pista?E' verdade, era um ja-
vali — lembrou a velha.

Esse desgraçado era dos
poucos sobreviventes da raça

que nobremetr.te e com altivez tem fugido á escravidão e vi-
vido livre entre os mattagaes e charnecas do tlir.do Alemte-
jo. Perseguidos sem tréguas, resolveram resistir até ao fim
e lembraram-se de que talvez nós os quizessemos ajudar na
luta, revoltando-nos tambem e fugindo para os montes, para
viver em liberdade com elles.

Um grande alarido de troça se levantou no bando.
Sahir para os mattos; deixar o rico socego, as ma-

lliadas quentes onde dormir, a bolota certa, o grão para a
engorda e o bagaço — que loucura!...

Bem sabia já — não vos dóe o captiveiro com taes
vantagens, embora vos devesse lembrar tambem o talho onde
tantos são abatidos por anno !

Ora, ora!... Nem todos lá vamos.
E emquanto o páo vae e vem!... — tornou o ve-

lho com melancolia. — Isso mesmo pensei eu que dirieis...
Porque não sae da servidão qr-etn se habituou a ella e já
lhe encontra doçura. Como sabeis, teve por esposa a nossa
filha aqui presente, e um dia em que se viu cercado porinimigos teve ide fugir. Não sei se vive ou se foi morto...

Ouvi dizer que morrera — disse um.
Mas que tem isso com o que fazem os filhos?
Tem tudo. Pois não reparastes ainda que os dentes dos

pequenos se alongam como os do pae ? Não vedes que os
seus corpos, se bem que alguma cousa têm nosso, muito
têm tambem do pae? Não comprehendeis que, se isto é as-
sim no corpo, no espirito muito mais deve ser?! O queelles fazem, são simples brincadeiras na sua raça. E' pos-sivel que tenham alguma cousa tambem da nossa e que mais
tarde se modifiquem e adocem com o convívio social e a
experiência..,

Esperemos então que melhorem...
Para que?! — Se está no sangue, não ha que es-

perar — disseram outros.
Pois que se vão!—respondeu o velho com solemni-

idade — mas nã» os castiguemos por crimes de que não são
culpados.

Levantou-se o conselho e a mãe correu a chamar os
pequenos e com elles se dirigiu para a charneca. Ali viveram
íejizes, rindo-se das leis e costume, dos seus.
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UMA PRISÃO Eü PE OS PRESOS VIVEM SOLTOS - O REGIMEN DE
PRISÃO DE IWHIO r)

i

Ha por csye mundo afora cousas curió-
sis3imas. Uma dellas é a celebre prisão de
Iwahig, nas ilhas Philipinas. Basta dizer
o seguinte: naquella prisão os presos vivim
em plena liberdade.

A colônia penal de Iwahig está situada
na ilha de Palaven, no archipelago das Phi-
lipinas. Os presos que lá estão são tirados
dos melhores elementos dos presos da peni-
tenciaria de Manilha.

A organisação é curiosa.
Os condemnados são dividido.3 em grãos.
Cumprindo o seu dever, cada qual pôde

subir a todos os grãos da escala social, sal-
vo os mais altos, que estão reservados aos
que se distinguem por capacidades excep-
cionaes. A' medida que o colono sobe, aug-
mentam os seus direitos. Goza da maior
commo-didade material; adquire a possibi-
lídade de ganhar dinheiro e de fazer er-o-
nomias; pGde satisfazer a sua vaida.de c cs
seus desejos de distineção, usando a boina
galoada quo indica fazer elle parte de gráo3
superiores. E sobretudo augmentam as pro-
babilidade-s de obter uma reducção da sua
pena.

A colônia <" dividida em três zonas. A prl-
meira 6 a chamada zona das barracas em
que se acham os indivíduos submettidos a
uma vigilância rigorosa, embora não appa-
rente. Vem depois a zona das casas, onde
os presos podem viver, em pequenas casas,
separadas, com as suas famílias.

A ultima é a zona livre, onde vivem os
condemnados que obtiveram a liberdade, com
a condição de continuar a residir na colônia
durante um período mais ou menos lonyo.

Nesta ultima zona vive um certo numero
de indivíduos que, apezar de terem obtido a
liberdade, preferem permanecer na colo-
nia.

Segundo as suas aptidões, os colonos po-dem dedicar-se a agricultura, â siivicultura,
ás construcções prediaes, ás construcções de
estradas, transportes e pesca. A colônia é

administrada por nove funecionarios ameri-
canos, coadjuvados por um certo numero de
agentes escolhidos entre cs próprios colonos.
Cada colono tem de fornecer diariamente
urna certa quantidade de trabalho por con-
ta do governo ;o trabalho que elle fazamiis
lhe é remunerado por uma das três s=-guin-
tes fôrmas: ou por meio de uma moeda-pa-
pel, que tem curso legal f-m toda a colônia,
ou pela licença de construir uma ca:-a na
segunda zona e de mandar ir para lá a
família, ou pelo direito de usar qualquer ga-
ião ou outra insígnia honorífica.

O mesmo prisicneiro pCde ser recompen-
sado por duas ou mesmo por três destas
fôrmas de pagamento.

Antes de aqquirir o direito de madar vir
a família, o colono deve dar provas da sua
boa vontade e da sua capacidade de susten-
tal-a. Bepois de obter esta licença é lhe
concedido um lote de terreno e dois bois,
utensílios agrícolas e sementes. Os produ-
ctos são divididos entre o colono e o ko-
verno. Ha prêmios especiaes para os colo-
nos que empregam meios racionaes de cul-
tura.

Eis agora o modo como esta colônia 6e
governa :

Bepois de um período inicial concede-se
aos colonos de Iwahig o direito de se yover-
narem a si próprios, porém dentro de um
certo limite. Existe na colônia um consc-
lho electivo, á testa do qual está um presi-
dente. Alem disto os prisioneiros elegem en-
t.re si um juiz de paz, um cabo de policia,
que tem debaixo dan suas ordens 25 a 30
agentes, e outros funcionários.

As infracções as regras estabelecidas pelo
Conselho são julgadas por um tribunal
constituído pelos coionos e são castigadas
com penas de diversos grãos; a pena mai3
grave é o regresso ã penitenciaria de Bilibid,
em Manilha. Por este meio vários hospedes
da colônia voltam para a cadeia, por deter-
minaçâo dos seus próprios companheiros.

O director da prisão tem o direito de veto
para todas as deliberações do Conselho e
para todas as sentenças do tribunal. A
pratica veiu provar que os condemnados
são mais severos na applicsi.ão dos casti-
ros do que o próprio direcior; phenomeno
este que já se notou entre as creanças da
"Juvenile Republic" dos Estados Unidos.

Xão obstante esta severidade o numero
das sentenças de condemnação pronuncia-
das a__ualmente pelo tribunal anda por 500.

Bado o facto da colônia r.ão contar mais
de 1.000 indivíduos, isto representa uma
média de uma contravenção do cada dois
indivíduos, durante um período de doze
mezes. Esta proporção ê perém insignifi-
cante quando se mette em linha de conta
uqe basta um caso insignificante, como o
de se apresentar na parada com poeira no fa-
to, para merecer uma condemnação.

Esta curiosa organisação deu ha alguns
anno3 o curioso resultado de ser chefe da
poMcia um homem que havia sido condem-
nado á morte por ter assassinado um seu
visinho numa discussão. A pena capital fô-
ra-lhe commutada em encarceração vitali-
cia. Graças á condueta exemplar qqe elle te-
ve em Bilibid, mereceu ser transferido para a
colônia de Iwahig e até B—_bo« confiança
dos seus companheiros, que li.e entregaram

o commando da policia da colônia. Bemon-
strou tanto zelo no desempenho das suas
funeções que o director pediu o seu indulto.
Este foi concedido, sob a condição de conti-
nuar a residir na colônia.

Mais tarde foi-lhe concedido o perdão
completo e pôde votar para sua terra.
Ahi descobriu que no corpo da policia lo-
cal se haviam insinuado germens da indisci-
plina e da desordem. Requereu e obteve
então a licença de voltar para o serviço que ,
exercera, e de então para cá a policia dessa
cidade funeciona admiravelmente.

Interessantíssimo, não acham ? Os ame-
ricanos têm originalidades surprehendentea.

+ * *
A borracha As sombras luminosas

Foi Colombo o primeiro europeu que'teve, na America, a attenção despertada' pelas qualidades da gomma elástica. O' primeiro livro em que se falou na bor-• racha foi na Historia Universal das In-
dias, publicada em Madrid em 1536.

A palavra borracha foi empregada porTordesilhes para classificar as bolas queusavam os habitantes da ilha de Haiti, ás
quaes os haitianos davam o nome de "gua-
mana ".

Em 1736, La Condamine, enviado ft.
America pela Academia de Sciencias de'Paris, remettia a França um pedaço do
que ello chamava caoutchoue.

Em 1770 Preeslby descobriu as quali-
,dades que a borracha possue para apa-
, gar os traços de lápis e dahi por deante

popularisou-se na Inglaterra o uso da'borracha, mas unicamente para apagai¦o que se escrevia a lápis.
Carlos Mao Intosch em 1833 descobriu¦ com grande êxito dissolver a borracha

i em benzina. Foi esse o principio de uma
, grande industria : — a dos tecidos im-
i permeáveis.

Hoje temos a borracha applicada emmil cousas : em tapetes, automóveis, ap-'parelhos de cirurgia, etc, etc. Essas4. appheações da borracha são modernis-i simas.

M>
Pequenas curiosidades

O Amazonas é um rio interessantíssimo.'
Além do seu formidável volume dágua I
possue particularidades as mais curiosas.
Uma dellas é a seguinte : o Amazonas - ,
um rio em que nunca falta água. devido á
alternativa das chuvas. Talvez não nos fi-
zessemos explicar bem. Quando ha en- <
chentes nos af fluentes da margem esquer-'
da, não ha nos da margem direita e vice-j
versa. De fôrma que o rio está sempre,
no seu immenso volume dágua. Ha a ai-
tentativa. Os af fluentes da esquerda en-1
chem durante seis mezes; durante os ou- '
tros seis mezes enchem os da margem di-
reita. Os da margem direita enchem de,
Março a Agosto e os da margem esquer- ,
da de Setembro a Fevereiro.

T Na próxima quarta-feira não se esque-
Y çam vocês de pedir ao papá que com-
(y pre um exemplar do primoroso "maga-
.5. zine" Leitura para todos.
0
T

Recortem cuidadosamente todos os tra-
ços e manchas em freto da figura e collo-
quem-na, depois, entre um foco luminoso
e a parede. Hão de ver uma bella
reproducção do quadro celebre : A Ma-
dona.

Segundo muitos escriptores a batata,
essa batata que chamamos, ingleza, é pe-
ruana, isto é, nativa do Peru. Af firma-se ]
que antes de Colombo pi?ar em terras,
americanas já no nosso continente se cul-
tivava a batata.

O que muitos dizem é que ella não era ^
ccmmum a todo o continente. O México j
não a conhecia. Os mexicanos alimenta-,
vâm-se de banana e os indios do Brasil,
de mandioca.

ILLÜSTRAÇÂO BRASILEIRA
9. BREVEMENTE
6
T0
Sli Dirigida e collaborada pelos nomes mais illustres do Brasil.
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HISTORIA
SAGRADA 0 HH8CIHEHT0 DD HEH1HD JESUS

Vamos hoje contar a vocês a historia do nascimemto de
Jesus, o Deus Menino. Como todos sabem, os prophetas an-
íiunciaram desde longo tempo o nascimento do Salvador, que
viria ao mundo para redimir a humanidade de seus males e
peccados. Justamente na época em que este salvador, que se-
ria Jesus-Chrisro, devia nascer, o imperador romano, que era
Augusto, ordenou que se fizesse o recenseamento de todos os
subditos das terras que governava. Para isso, cada um era
obrigado a dar seu nome na
cidade donde sua familia era
originaria. José e Maria, cum-
prindo taes ordens, dirigiram-
se para Béthlém, cidade de Da-
vid. Por causa de sua extrema
pobreza, não puderam encolntrar
logar onde pousar. As hos-
pedarias só lhes davam aga-
salho mediante contribuição, e
essa contribuição elles não a
possuiam. Assim, não encon-
traindo logar para pousar, foi
o bondoso casal abrigar-se
numa espécie de estabulo, numa
matigedoura abandonada^ perto
da cidade.

Foi nesse miserável aposen-
to, no meio da mais completa
miséria, á meia noite do dia
25 de Dezembro, que a Virgem
Maria deu á luz o seu divino
filho.

Envolveu-o depois em pan-
nos velhos e deitou-o numa cestinha de palhas. E' esse fei-
to, meninos, que todos os annos se commemora em todos
os lares christãos, com grande alegria e pompa.

Naquella hora achavam-se perto uns pastores que vigia-
vam seus rebanhos. De repente appareceu-lhes um formoso
anjo, de-kimbrasite de luz, que lhes disse :

— Venho annunciar-vos uma «ova que será motivo de

grande alegria para todo o povo. Hoje, _a cidade de Da-

lliÍ^Bf^K^__IP^Í
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vid — Bethlém da Judéa. nasceu um salvador, que é o Chris-
to do Senhor ! Eis o signal para reconhecel-o : emcontra-
reis um formoso menino envolto em pannos e em rústico
berço num curral abandonado !

E nessa oceasião por todo o espaço, como uma or-
chestra de milhares de vozes, fez-se ouvir um cântico de
triumpho :

— Gloria a Deus nas alturas e paz na terra entre os
homens de boa vontade !

Os pastores, anciosos, cor-
reram para Bethlém, afim de
contemplar a maravilha que o
am-jo lhes annunciára.

E, de facto, na velha man-
gedoura encontraram o meni-
no. Prostraram-se ante elle pa-
ra adoral-o e depois de lhe
offerecer seus humildes pre-
sentes partiram gJorificando e
louvando a Deus em voz alta.
Os reis magos vieram depois
adorar ao menino Jesus, a
quem os animaes com seu bafo
procuravam aquecer.

A scer.a do presépio, que
todos vocês conhecem, é talvez
a que maior ensinamento _.icer-
ra para a humanidade.

Jesus-Christo. que seria, se
o quizesse. o Senhor do mundo,
quiz, desde o seu nascimento,
dar aos homens um exemplo

de humildade, de modéstia.
Não veiu ao mundo em rico palácio mas numa mange-

doura abandonada, sem fausto, sem orgulho, sem os-
tentação.

Nós, que somos homens, vocês que são creanças, sejam
também, como Christo o foi durante toda sua vida na ter-
ra, obedientes, dóceis, humildes.

Os humildes sempre se elevam.

Uma raça de homens macacos Q APPELLO DO CHIQUINHO
O professor allemão Klaatsch des-

cobriu uma raça de homens-monos.
Aniando-se em exploração na costa nor-
te da Austrália, e na região denominada
Porto Arthur teve oceasião de assistir
ao processo de alguns desses indígenas,
aceusados de haver dado morte a um eu-
ropeu. O oihar experimentado do pro-
fessor nio tardou em descobrjr. com as-
sombro, que um dos processados tinha
as mãos, os pés e algum outro traço como
os do mono.

Não sem grande difflculdades logrou
averiL-uar Klaatsch a procedência dos
estranhos Indivíduos. Em primeiro lo-
gar observou que os selvagens tinham
o corpo coberto de largo e brilhante pel.
lo. com excenção do rosto, as palmas

1 das mãos, as plantas dos pés. O detalhe
1 mas notável dos referidos indigenas era
I a fôrma de seus pés e de suas máos. A
, palma das mãos tinha quasi o mesmo ta-
, manho da do pé em um homem civilisa-

do, mas com dedos muito mais curtos.' lísses eram unidos parcialmente entre si
1 por meio de membranas. O pollegar,' mais curto que os restantes, não tinha a
1 faculdade de mover-se livremente, o que
. é justamente o que constltue a caracte-
, ristlca desse dedo no homem civilisado.

Km summa, o doutor Klaatsch com-1 provou grandes affinidades entre a mão1 do indígena em questão e os grandes an-
thropomorphos.taes como o fe.rilha e o chim-
panzé.

Análogas semelhanças poude encon-
1 trar nos pés, conformados de modo qua-
' si egual ás mãos e dotados da mesma
1 aptidão prensiva, razão pe!a qual os em-
pregavam, alternando com as mãos, para' trepar nas arvores e para tratar os ob-'jectos.

' Isto é o que conta uma revista e3tran-
geira. Será verdade?

EM FAVOR DAS CREANÇAS DO NORTE
Continuam á disposição dos nossos lei-

tores as listas da subscripçâo aberta pe.o
Chiquinho em favor das creancinhas que
perderam os pães victimas do flagello da
secca do Nordeste.

Qualquer obulo será acceito pelo Chi-
quinho, que renova nestas linhas, o appel-
lo que dirigiu aos leitores d'"0 Tico-Tico".
Quantia ja publicada .... 792J500
Pedro Ramalho Magalhães. . 1Í00O
Philomena Vargas (Varre Sa-

he) Subscripçâo entre suas
amiguinhas 25J000

Oseas Antonio da Costa Filho 6*000

No escriptorio d'"O Tico-Tico, â rua do
Ouvidor n. 164, acha-se aberta uma lista
paia as creanças que queiram mitigar com
uma esmola os soffrimentos dos noasos ir-
mãosinhos do Norte.

Qualquer obulo do interior deve ser
enviado em vale postal ou carta regi3-
trada com valor declarado dirigida â Re-
dn-cflo d'"0 Tico-Tico" — Se-rfto Cnrl-
dade do Chiquinho — Rua do Ouvidor
n. 164, Rio.

O Malho, a mais antiga e bein feita
das revistas, que se edita aos sabbados, é
uma leitura que se impõe a todas as pes-
soas de bom gosto.

"O TICO-TICO" OFFERECE AOS SEUS
LEITORES ENTRADAS DE CINEMA
Os nossos Innumeros leitores da zona

suburbana desta capital estão de para-bens. Por uma feliz combinação com o
Sr. Manoel Coelho Brandão, o esforçado

proprietário do "Cine Meyer" — primo- 4-,
roso o confortável cinematographo da o.
Avenida Amaro Cavalcanti n. 25, na es- ¦&
tação do Meyer — esta redacção publica A
abaixo um coupon que dará entrada a J.
uma creança até 10 annos. na elegante a"matinée" de domingo próximo. 5 do V;
corrente. Na "matinée", que terá inicio ás "**,
14 horas e terminará ás 17 112. serão v,
exhibidas peças de enredo infantil e de ?•?
interessantes fitas nunca vistas nest_|
capital.

Eis o "coupon" :

í_^í_^^-^rtí---sr_^f_%¦'^^-_"_^Jv%^_^Jv_%í_.
CINE MEYER

Avenida Amaro Cavalcanti _5-Meyer
E»te "conpon" dá direito „ entra-

d ti de uma crennçn, até 10 annos, nn,
mr.tinle de domingo, 5 do corrente.

_^--^/-^J^-_¦_"_,_'^^v_vvv___H^__¦v-•_í_»_¦_•
No intuito de proporcionar aos seus

leitores attractivos e momentos de ale-
gria, "O Tico-Tico", accedendo ao gentilofferecimento do Sr. Manoel Gomes da
Costa, proprietário do "Cinema Boule-vard" nesta capital, torna hoje a publi-car um "coupon", que dará entrada aduas creanças até 10 annos, nas sess-esde hoje ou de depois de amanhã, sexta-feira, do "Cinema Boulevard".

O "Cinema Boulevard" exhibe hoje e
depois de amanhã esplendidos "films".

Eis o "coupon":

CINEMA BOULEVARD
BOULEVARD 28 DE SETEMBRO 103

Este "conpon" dá direilo * entrada,
creanças atéde duas

_iei.tit.e_i de
nnuinhA.

hoje ou
10 annos, nas
de de_w.ii- de
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O CAVALLO SELVAGEtt- As peripécias de eaça
==. no ==z=
Far -West americano

3. O Far-West foi uma das reçiões mais
A inicn ssantes dos Estados Unidos. Era o
j£ seria-/ americano, o pleno sertão, habi-
£ tado pelos ir.dios e pelos buftatos.
y Vocês de alguma maneira conhecem
T os habitantes do Far-West americano.
0 .São o* "cow-boys", tão mostrados em fi-
»;• tas uinematographicas.
<*) -Utualmcnte o Far-West não 6 o que
«s. antigamente era.

?A 

Oi índios e os buffalos desappareee-
/ rai : - um a invasão da civiiisa.*;ào. Os

cavaKos selvagens são poucos açora.
yuerem os meninos saber como os

-r 'eow-boys" faüiuin as caçadas aos cavallos
Q asli acena ?
•> E' interessar-.*.', é au'h- c.
Ã Esses Koberln ¦= animaes (os cavallos)
X são descendentes dos primeiros cavai.us

tencia adquirem logo uma supremacia
incontestada entre os companheiros.

As reuniões que precedem eBsas caça-
das se assemelham ãs expedições belli-
cas. Ao ponto indicado pelo organisador
dessa façanha chegam os "cow-boys",
em numero de trinta ou quarenta, monta-
dos nos seus melhores cavallos e segui-
dos de característicos vehiculos, em que
se transportam 03 viveres.

Ordinariamente, os homens se reúnem
a tarde e passam a noite no acampa-
mento.

Uma hora, pelo menos, antes da alvo-
rada, é dado o signal de despertar; e os
caçadores, que dormiram vestidos, pou-
co após partem a cavallo, depois de te-
rem comido bastante, pois não sabem se
poderão jantar.

U ^m 15 ¦*** *%ssbbV
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desembarcados no México pelos hespa
Bhcoa, quando lá. chegaram como con-
quistadores.

Os caçadores são "cow-boys" escolhi-
dos entre o.s mais resistentes, ousados
cavaliciro**. conhecedores das surpr-sas e

, dos estratagemas nue possam illudir as suas
i victiznaA

O methodo mais commummente empre-
;jr:ui'- consiste tra estabelecer em torno
da tropa um nstcdio. cada Vi-7. mais </.--
rretto para depois a .«urprc-liendei1 ib. • radoa In-m fornidos e das acuas.
Qun • i os animaes estão esfomeados e

i sequiusos, torna-se fácil aos caçadores
, pi< i.del-os por nu-io do laço.

A i»eçao se concentra, por assim dizer,
contra os "chefes* dos bandos, que são
reproduetoraa de primeira ordem, e por'suai dualidade*) le asiuc.a e de resis-

Os animaes que devem ser caçados a
ninguém pertencem.Desde longos annoB
fugiram das reservas e têm viajado, ce-
leremente, em todas as direcçôes.

Os guias desses bandos são chamados"outlaw" e representam a mira principal
dos caçadores.

Elles dirigem os outros animaes e põ-
dem favoravelmente conduzir a tropa
precedentemente escolhida; mas são,
com freqüência, a causa do mio êxito do
emprehendimento, quando conseguem,
pôr o seu bando no caminho da fuga.

Difficilmente esses guias dão exemplo
de egoísmo. Somente quando se vêem di-
reetamente ameaçados elles se resol-
vem a abandonar os companheiros e a
procurar a salvação por conta própria.

No momento da partida, os "cow-boys**
Já sabem, approximativamente, em que

ponto encontrarão os cavallos selTagens. .j.
Cada secção de "cow-boys" conhece *

um reproduetor famoso, que todos vi-
ram, mas que ninguém, ainda poude ca-
pturar. O homem que delie se apoderar
terá as honras de um herOe entre os seus '
companheiros, e a sua victoria ostra
grandemente festejada.

A comitiva se dirige para uma collina,
atras da qual é possível que esteja pas-
tando um grande bando de cavallos.

Os "cow-boys" se dividem em seeções,
como soldados que se preparam para um
assalto, de modo a cireumdar o inimigo.

Vêem-se grupos de dois ou quatro ca- '
vallos destaoar-ise dos companheiros e <*>
tomar direcçôes diversas. *>

E' um cerco, que se estende em torno Â
da collina. Mas, que rumo adoptaram os Xcavallos e onde estão agora ? t'm "oow- À
boys" inclina-se e minuciosamente exa- Y
mina o so!o. Descobriu 03 vestígios de T
uma pata na poeira. Observa outros, y
que se sobrepõem e se cruzam. Isso basta
liara indicar o caminho aos caçadores.

Minutos apus. a collina é galgada, e os
animaes apparecem aos olhos dos seus ,
perseguidores.

Mantendo sempre a ordem pre-estabe-lecida. os "cow-boys" descem rápida-
mente a encosta e a-pproximif.n-se da '
tropa. Dois homens se afastam, então,
do grupo e cojlocam-se em frente as pri-
meiras filas de fugitivos. O seu escopo
consiste em se apossar do "chefe". Nâo ,
é necessário longo exame para que logo ,
o conheçam. Emquanto um dos homens
se posta atrás desse animal preferido, o
outro cavalga ao seu flanco; e. quando
julga que o momento é opportuno, atira-
lhe o laço. Nem sempre consegue o seu
íim.

Muitas vezes, o "outlaw". dando ágil-
mente um salto, consegue libertar a ca-
beca do laço que a tocou, e antes que os
dois "cow-boys" tenham voltado a si da
surpresa, o animal já se acha longe, sem
que haja esperança de o alcançar.

Felizmente para os caçadores, resta
uma tropa sem conduetor. A cavalgada
rapidamente a contorna e com gritos
chicotadas a vae tocando em determina-
do rumo.

E" o fim. Os cavallos galopam deses-
peradamente, e os "cow_boys". fatigan-
do-os, conseguem leval-os na direcção do
recinto onde ficarão prisioneiros.

-*C*>-s^ « -v>*^-

j Os magros que queiram es-
% tar gordos podem ganhar
2 5 ou mais kilos de carnes
y•í. '••i.íttantcmeníe ouvimos as pessoas
0 iiia>;!^s dizerem : "Daria qualquer cousa
T paia engordar e ganhar alguns kilos de
y carnes". E' um desejo facilirr.o de reali-
T «ar, ainda que a muitos pareça talvits

incrível. As pessoas magras são simples-
T mente victimas de nutrição defeituosa, oc-
y casioiijda pela falta de assimilação dos
^* aiinu ntos. *

y Em outras palavras, as partes ba-"f nliosas doe alimentos levados para o es-
y tomago não ficam absorvidas e assimila-
T das pelo sangue, como no caso das pessoas
y corpulentas; ao contrario, essas substan-
T cias ficam nos intestinos e são finalmen-

te expellidas do corpo em fôrma de des-"C 
perdicios. Para remediar este estado de
cousas. com o fim de obter gordura, tor-

a na-se imprescindível prestar ajuda arti-
ficLal aos órgãos de digestão e assimila-

A. ção. (.Iraças a um especifico de invenção
Y, recente, denominado COMPOSTO HIBOTT" (phosphato ferruginoso-organico), iiode-

se prestar essa ajuda numa fôrma simples,
econômica e effifcaz. O COMPOSTO RI-
BOTT (phosphato ferruginoso-organico)
é uma combinação scientifica composta de
sete ingredientes dos melhores de que

A dispõe a profissão medica para produzir
.{. carnes e forças. Tomando-o em cida

refeição, mistura-se com os alimentos no
estômago e transforma os elementos sae-
charinos e feculosos que elles contêm
em rica nutrição para o sangue e os teci-
dos do corpo, com resultados immediatos
e satisfatórios. Succede com freqüência
que uma pessoa que se submette a um
tratamento do COMPOSTO P.IBOTT (phos-
phato ferruginoso-organico), augmenta
de 5 a 7 1*2 kilos de peso num sô mez. A
sua acção é inteiramente natural e ab-
solutamente inoffensiva; está recommen-
dado por médicos e pharmaceuticos.

AVISO IMPORTANTE — Comquanto o
COMPOSTO RIBOTT (phosphato ferrugi-
noso-organico) tenha, de certo, produzido
os mais satisfatórios resultados no tra-
tamento da indigestão nervosa e outros
desarranjos do estômago, aquelles doen-
tes não desejosos de acerescentarem mais
S kilos de carnes ás que já possuem, não
devem tomal-o.

A' venda nas boas pharmacias e droga-
rias.

inpciu, \/
ia elle de fazer uma pe. •*•
. Montou no seu burro, e, A
tempo, achou-se em fren- JL

-O O o-
O leite conservado durante 365 dias

Para isso, colloca-o em uma gtirrafa,
cuidando em que esteja bem cheia, fa-
zendo-o ferver em banho-maria e fechan-
do-o immediatamente e hermeticamente la-
ciado.

í
Um tapete persa, de grandeza mediana,

leva a fazer, entre seis mezes e um anno,
sendo todo o trabalho executado a mão.

COmo TABULA 1
Um bir-To como 11 muitos... homens

O José dos Moinhos era um homem '
rústico, que sempre vivera no campo e '
nunca fora & cidade, aos centros onde '
a ei vi ligação impera.

Um dia tinha elle de fazer uma pe. .
quens jornada. "
pasmado pouco
te d'uma ribeira, cuja passagem se fazia A
num bote. y

Embarcou primeiro, e começou a pn- *?
xar pelo cabresto o russo pta dentro Qdo bote. O burro porém puxava para 41
traz, de modo que o dono viu que nada
conseguia assim. Para tomar outro ca-
minho, tinha que dar uma grande volta.
Então lembrou-se de mudar de cipe-
diente. Saltou para a margem da ribei-
ra, e, agarrando o burro pela cauda, pu-xou-o para traz com quanta força tinha.
Foi o bastante para que o burro saltas-
ee para dentro do bote.

Ridículo defeito é o que expõe o lio- Ã
mem a mudar sempre de opinião e a fa- j.zer justamente o contrario do que se X
quer conscguir-^elle. y

o + 
Perguntando el-rei D. Fernando ao Du-

que do Infantado como se tinha feito tio
bemquisto n*oe corações do povo, respon-
deu: "Senhor, com uma mão sempre na
bolsa e outra no chapéo".

 
* 

A bacia do Amazonas abrange uma zo-
na de 8 milhões de kilometros quadrados,
pertencendo ao Brasil pouco mais de 4 mi-
lhões.

o*->:-c ••j-o-í-o-.-*
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Nossos graciosos leitores : i) João Baptista Ramos; 2) Tit n/10; 3) /í/ríra Motta ; 4) A/an'a oV Lourdes Werneck; 5) A/a-
rtnn.f Motta; 6) Albino Motta; 7) Helena e Stella, filhas do Sr. Raulino Valença; 8) Dora Alegria Mendes, t 9) a me-

nina Nylza, de 5 annos de idade.
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Meia mobilia de sala
As cadeiras, sofá e mesa, uma

vez collados tm cartolina, são re- ,
cortados cuidadosamente, e cotio °*
se vê se compõem de UMA PE- "

ÇA SO', o que constitue a sra
armação de íacü execução. q_f

Os números i-i são dobrados
para baixo; o n. 2, que é o cs-
paWar, para cima; o numero 3 para baixo,
que com os números 1-1 fazem os 4 pés Ja
cadeira "~viuitt. |~^_r

Armada uma peça com facilidade, o lei-
tor não precisa de outras explicações para
armar o resto.
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Braços da cadeira de balanço.
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I) /7iWa Pau/a Jota de S. Bernxsdo — .Ç. PaH./o; 2) Lamarfmc Fon.'cnelle; 3) 77n-ríra df /ífltf Prado c ^//ící Lete do
Prado; 4) Henrique Lourenço Alves; 5) yitalcio Bittencourt, de Santos; 6) Catharina Baratz; 7) W «trni». tida ew
trajes masculinos, filha do Sr. Carlos Fiúza de Lima; 8) Jachrinosser Vereza Lavcndosck, e o) João Pinheiro Netto, de

Timbaúba, Pernambuco — nossos gentis leitores.



+ Olr<P^r<^irOirOt< -/CXO-rO-I-O-K^l-O-^-rO-I-O-I-OvO-íO-I-O-^ O TICO-TICO o*o*c j

I I
II J\ A ARCA DE NOE jfc
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4- -5-
Y Estava, com eííeito, próximo o fim da sol reflectiu as águas empoçadas, for- creaturas, tomadas de alegria inquieta, sc V
X tragédia horrível, a volta da vida á ter- mando no céo o aspecto deslumbrante do exaltara:*}, como loucas de prazer. A
£ ra, por tanto tempo desolada, am-iqi-iia- Arco-íris. Os animaes espalharam-se pelo campo, ,:.
õ d», submergida pelas águas implacáveis. .. wimmjs——; -;.} ¦ ,. *¦--- I 9
j Cessando a chuva e reapparecendo o
v sol rai-Jioso e ardente, as águas começa-
A ram a descer rapidamente.
4. A cada dia iam apparecendo 05 cimos
(y de novas montaniias, valle*. inteiros. Mas
+ tudo em estado desolador. Por toda a
Ç parte a inufKlação diluvial tinha devasta-
T do a super ficie da terra.
4. Felizmente, o sol parecia um symbolo
Ç, da vida intensa, poderosa e fecunda, ir-
l rariiar.eio pelo mundo. A barca foi vo-
0 gando, vogando até que o abaixamento a*•• fez encalhar sobre o monte Ararat.
j_ Noé esperou mais três dias e. quando
q em torno da Arca se abriu um largo
.;. circulo de solo enxuto, desembarcou
\) com sua família e sieus criados.
i" A passarada, <*ue estivera prisioneira

por dois mezes na colossal embarcaçã
a partiu logo em alegre vôo, enchendo o
a. ar de animação e bulicio.
Ç F.níão Noé, abrindo a porta principal.

» so!tou a bicharia innumeravel. Sahiram
v todos radiante? com a liberdade e o mo-
A vitnento, manifestando o seu júbilo em
i saltos, travando luta*, a brincar, como
Q para festejar a resurreição da terra !•f Só Noé, no meio dessa satisfação ge-
0 ral, contemplava, mudo e preoecupado, o
T immenso campo deserto, o tremendo es-
i. pecíaculo do mundo vasio.
ç) Uesembarcaram então todos e nesse

, 1 toai>. j. ¦- «*rí - --v_#",,____; -'-¦"-*«»? •
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O «specíaculo era de raia tal belleza, tomando novamente posse da terra, radi-
revestia-se de tim caracter tão festivo a antes por tornar a vcl-a.

momento, no ar muito claro, a luz do terra, resurgindo do Dilúvio, que todas as (Continua)

* Qato escaldado..
(MONÓLOGO PAP.A CREANÇA DE 5 A

8 ANNOS>

Ao rr.cu filhinho Aldo:

0+oi
otI
ot

Para furtar um peixinho
Que estava numa panella.('-n gato do meu viainho
Metteu a mio dentro delia,

•"¦orno a panella fervia.
Tere a "munheca" queimada;B ficou, desde eaae dia.
De cara muito espantada !...

Do fogo sempre distante
i'assava, todo encolhido,
I^ois receia va. o farçanta
Ser novamente attingido.

Nunca mais, nam por brinquedo,
ejuiz saber de um fogareiro :
De uma brazinha tem medo,
Poge delia um dia inteiro.

Os ratoa, que descobriram
O "fraco" do gatalhão."bambem nunca mais sahiram
De bem perto do fogfto.

Achavam-se garantidosAli, aem receio alg-um:
Ha bichos muito sabidos,
E delles o rato é um.

N40 suo somente as rapozas
Que tem artes de enganar. ..
Os ratos sabem de cousas
Que fazem admirar!...

Mas um dia, um. descuidado,
Do fogão se afasta um pouco,
E eis o gato alvoroçado,

Perseguindo-o como um louco.

Assim, corre atraz do rato
Digeiro, sem descansar,
O nosso famoso gato
Tendo o fito de o apanhar.

Mas o rato, uma bacia,
Viu. clieia d'agua, num canto,
B pensou : — E' o que eu queria 1
Estou salvo, por emf-uanto 1

Pensando íissim. bem ladino,
I"ra dentro d'agua saltou;
K o grato, muito fino,
Nem delia se approximou.

T. dando as costas, a um lado,
P.epotiu, quasi em segredo:
— Meu caro, "gato escaldado.
"Té dágua fria tom medo..."

S. WAXDERLEY

(P.ecife—VII—»":0)

As maravilhas do espaço •£
lia tempos foi inaugurada em Londres _£

uma escola de astronomia inteiramente Á
gratuita, para rapazes, que obteve um .*.
grande suecesso. Tratava-se de um cyclo ò
de vinte conferências nas quaes, sob o jrtitulo de Viagens no Espaço, alguns as- $>
tronomos inglezes de fama mundial Y
procuravam expor, na fôrma mais sim- ....
pies e divertida, os phenoircnos celestes q
mais interessantes, explicando as suas •:•
causas e mostrando seus efíiitos. Ç

As lições eram coordenadas de modo Y
que os rapazes iam gradualmente pre- V
parando ás explicações dos vários plic- Â
nomenos celestes, começando dos mais jl.
simples para chegar aos mais difficeis. Ã
O professor Turncr, um dos confcreu- •>
cistas mais apreciados pelo auditório in- y
fantil. tinha expressamente preparado T

'"t
estes, A

que eram projectadas diante dos escola- ¦{•
vada em Paris; a mabr fabrica de taba- res para confirmar com uma visão pra- ^_cos, em São Luiz; a maior ponte, em No- tica a exposição tlieorica. O seu meiho- y
va York; o maior hospital em Paris; _•_, didactico consistia pois no interessar T
maior construcção de Pedra, no Egypto; 0s rapazes ás varias funeções executadas .J.
a maior cataracta, na África; os maiores commummente pelos astrônomos, encan- Â
jardins pubhcos, em Paris; o maior rio, tando por tal modo os discipulos pelas •»•
na America do Sul; o maior monumento maravilhas das sciencias astronômicas de Ç
em Washington e a maior fabrica de ca- modo'que os seus discipulos pelas mara- Y
r.hões, em Essen. vilhas da sciencia atronomica de modo Y

que os seus cursos eram sempre muito À
concorridos, ao passo que os jornaes dis- A

Os animaes terrestres que têm maiores cutiam sobre a vantagem de incluir a as- <^
olhos são ; o cavallo a fiirafa e- o aves- tronomia popular nos programinas ordi- '•"
truz. narios de ensino popular. Y

O maior banco existente acha-se em
Londres; o maior templo, em Roma; a para 

'os 
seus disc;[)Ui0S

maior Bolsa de Commercio em Nova merosissima de photographias ceies
York; a construcção mctallica mais ele-

•¦*H04<>4ô4<X<>0«>H<>W-:-<>W-^^
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Júlio César De Marco é uma poetisa e escriptora nacional a quem a in-
landa muito deve. Seus escriptos têm sempre, num estylo burilado, um en-
sinamento, um conselho útil, uma defesa nobre dos pequeninos, das creanças.
Actualmente na Itália, onde reside, Julia César Dc Marco, que é uma das bri-
lhantes figuras da colônia brasileira, d£ lá enviará, sua collaboração para os
leitores d'" O Tico-Tico". A nossa pagina de hoje é a primeira da série que a
illustre escriptora nos enviou.

phinho. Arranjem-me voeis um pouco de
barro (tabatinga) e eu farei os moldes de
onde tiraremos as mascaras.

Arranjaram-lhe o barro e o pequeno met-
teu mãos à obra.

Km poucos dias havia jâ promptos os
moldes de uma boa dúzia de caricaturas.

Começaram então a fazer as mascaras,
trabalho todo material, que consistia em '
coriocar papel humedecido com colla sobre
os moldes de barro, trabalho esse a que i
chamam de pasta, pois não é mais do que ,
um verdadeiro "empastamento"

Promptas as mascaras, o Rodolphinho
No anno de 1914 existia no Andarahy sentariam uma comedia e era preciso uma tratou de as colorir com as suas tintas de

Grande uma familia que tinha somente um bandeira estrangeira. Pediram a Geraldo a aquarella, passando depois sobre as mes-
filhinho, ao qual dera o nome de Ceraldo sua bandeira e elle, um pouco triste, depois mas uma camada de verniz copai.
Tinha elle apenas um anno, quando seu de a ter beijado, emprestou-a. Tambem a Ficaram esplendidas ! Entre as diversas
pae, que naquella occasião lutava muito mãe do pequenino, Julieta, num movimento caricaturas havia uma do professor, com os
em prol da vida, foi nomeado para uma de saudosas recordações de sua pátria, bei- seus óculos de aros grandes e redondos, que
commissão na Europa, pBr occasião da jou a bandeira. o próprio caricaturado achou magnífica,
grande guerra que avassalou o continente Foram assistir ã bella festa e a bandei. rindo e felicitando o seu alumno pela per-
europeu. ra brilhava com as suas vinte e uma estrel- feição do trabalho.

Edgar, assim se chamava o pae de Ge- Ias, no continente europeu, na poética cida- Havia outra de um rapasinho vaidoso que
raldo, pensou em ir só; mas como deixar de de Nápoles. se julgava muito bonito apezar de ter ura
a mulher e o unico filhinho tão distan- Terminada a festa, retiraram-se todos e nariz descommunal.
tes e por tão longo tempo, pois a commis- durante muitos dias esperaram que a ban- Esse ficou furioso com a sua caricatura,
são para a qual fôra nomeado provavelmen- deira fosse restituida e ella não voltava... Pois seu grande nariz foi exaçv"rado no ta-
te seria por uns cinco ou seis annos? Por Geraldo, todos os dias reclamava a sua manho, assim como o monoculo que elle
isso, numa bella manhã dc Maio, quando as bandeira, ia ao salão, olhava a estatua e usava entalado no olho direito con imperti-
flores entreabriam mais bellas as suas per- chorava tanto que sua mãe resolveu escre-

ver uma arta ã mãe das creanças, pedindofumadas corólas, embarcou com a fami-
lia no vapor I. e tomou rumo da Europa, delicadamente a restituição da bandeira.

No momento das despedidas, uma pessoa
amiíía deu ao pequeno Geraldo uma ban-
deira brasileira, para que elle, longe da pa-
tria, a recordasse. No varor, todas as
manhãs, um passageiro dis t ia h ia as cre-

Qual não foi a sua tristeza, quando rece-

nencia.
Outra caricatura de grande suecesso foi a ,

do Commendador Carrancudo, rico negoci-
ante, de cabeça redonda e calva como um

beu a resposta de que a bandeira tinha sido queijo, e que ficou muito satisfeito e lison-
roubada jeado com a lembrança do Rodolphinho em

Geraldo, chorando, dizia:—Era tão bella caricatural-o.
a minha bandeira, por isso os meninos a Felicitou o pequeno e fez questão de au-

xilial-o nos seus estudos, pois sabia que os
pães delle eram pobres.

O caso é que depois do carnaval, em que
o "Bloco das Caricaturas Ambulantes" fez
enorme suecesso, graças ao talento artistico

ancas fazendo um batalhão de pequenos sol- roubaram e eu não tenho outra !
dados, e o menor de todos era Geraldo, que Chorava tanto o menino que sua mãe sa-empunhava nas suas lindas mãosinhas côr hiu e por toda a Nápoles andou a ver seide rosa a bandeira brasileira. podia comprar uma bandeira e não a en-Era bello olhar aquelle pequeno bata- controu !
lhão! Os outroe meninos, vendo o pequeno Tambem Julieta soffreu a falta da do Rodolphinho, o Commendador Carran-

, Geraldo com a bandeira de seu paiz, tam- bandeira e, resolveu mandar uma carta ao cudo matriculou-o na Escola de Bella«-Ar-
bem pegaram nas bandeiras de seus paizes Brasil, pedindo a seu irmão que lhe remet- tes- onde elle fez um brilhante curso na aula
e Imitaram o pequenino, tão lindo, com suas tesse uma bandeira, pois Geraldo andava de esculptura, obtendo, no fim, o prêmio de '
faces rosadas e seus cabellos louros que era sempre triste e ella não podia viver sem a viagem ã Europa, onde ainda se acha hoje, '
um encanto. flammula que lhe recordava tanto o seu aperfeiçoando seus estudos.

Assim se viram reunidos Brasil, Chile, Ar- grandioso paiz. Bis como se fei um esculptor, sabendo
gentina. Estados Unidos e Itália, pois o na- Passou-se um anno. aproveitar as tendências artísticas de quem (
vio era italiano, e havia creanças que acom- Pelo Natal chegou do Brasil uma bandei- desde pequeno jã se revelava um artista,
panhavam os pães qu)e iam defender ra Jgual ã toutra. Julieta. esoondendo-a
pátria tão distante. de Geraldo, collocou-a no mesmo logar.

Chegando a Nápoles, onde Edgar se fl- Quando o menino chegou ao salão e a viu,xou com sua familia, a bandeira de Geraldo bateu palmas, pulou, riu, cantou e excla-tomou logar no salão, tendo por pedestal mou : Viva o Brasil ! Viva minha bandei-uma estatua que representava a Liberdade, ra ! Viva minha Pátria !Todas as manhãs, logxy que se levantava. Julieta, que o olhava enternecida, choravaGeraldo saudava com a mão direita a sua e dizia : — Graças aos Céos que meu filhobandeira e fazia uma graciosa reverencia é patriota !como os antigos romanos, reverencia esta Realmente o patriotismo é uma das prin-que se usava em S. Paulo, na bella villa meiras qualidades nue as creanças devemKírial... onde habitava o seu padrinho, possuir, pois quem ama a Pátria ama a fa-
mi lia.

Quando qualquer creança destas que le-

¦* O *¦
Maurício Maia

um grande poeta brasileiro.
Assim foi crescendo em Nápoles, longe

da pátria, o pequeno Geraldo. A todas as rem estas Tinhas" se achar longe dl" pa-
IVLfÍ!0ta'. ?"? .Ía_In_^isÍf,ar seus paes elle tria' aeve íazer como Geraldo, que, desde

pequenino, fazia a propaganda de seu paizno estrangeiro, mais do que muitos ho-
mens que passeando a recordam, mas não

fl ariore tn que Colombo amarrou
as suas caraviüas

Ahi têm os meninos uma curiosidade ra-
rissima.

Como todos sabem, foi Colombo quem 
'

descobriu a Amerrca. O primeiro ponto
da America que o grande navegador pisou
foi um recanto da ilha de S. Domingos.

dizia na sua voz infantil:— Viu a minha bandeira ?
A pessoa o olhava admirada, elle agar

rava-a pela mão, levava-a ao salão, e apon- fazem como fez o" pequeno" Geraldo,tando para a estatua a fazia ver, saudan- Toda a creança que beija a bandeirado-a. Os italianos achavam muita graça e cresce aos olhos da pátria e agrada aosprestavam attenção á bandeira brasileira, seus professores e a seus paes., que muitos não conheciam.
Passaram-se três annos e Gteraldo devia Roma, Julho da 1920.completar quatro annos quando alguns ami-

guinhos fizeram um theatrinho onde repro- Julia César De Marco

Cama se faz um esculptor Durante as ferias elle não deixou o seudesenho, e agora, de posse da sua caixi-
O Rodolphinho tinha uma grande propen- nn» de aquarella, coloria os desenhos quesão para desenho. Seus cadernos estavam fazia, observando sempre com muito cuida-

sempro cheios de figuras, paysagens, carica- do a verdadeira côr dos objectos, figuras
turas, etc. com o que muito se zangava ou Paysagens que traçava sobre o papel,velho professor carranca e antiquado, que Quando se approximava o carnaval, jun-
prohibia terminantemente o desenho na sua tou-se elle a um grupo de camaradas daescola, sob o pretexto de que quem vivia visinhança e collegas do collegio, resolven-
desenhando não estudava. do fazer um bloco carnavalesco.

Felizmente para o Rodolphinho, seus paes Começaram, então, as discussões a res-
o retiraram do tal collegio do velho, matri- Peito da fantasia com que se apresentariam
culando-o em um curso dirigido por um pro- noa dias carnavalescos.
fessor moço que não prohibia o desenho, an- Queriam uns que fossem vestidos de pier-tes recommendava aos seus alumnos que rots, outros opinavam que se fantasiassem de
desenhassem sempre, pois isso educa a vis- díabinhos, outros ainda lembravam a fan-
ta e é de grande utilidade na vida pratica tasia de indios ou de velhos,
a todas as profissões. Consultado o Rodolphinho, achou este que

O Rodolphinho ficou radiante de alegria as idéas lembradas eram todas pouco inte-
no seu novo collegio e foram notáveis os ressantes por serem muito communs taes
progressos que fez na aula de desenho, sem fantasias.
descurar entretanto as outras matérias do Era preciso fazer qualquer cousa de no-curso, principalmente o portuguez, a nisto- vo, de original e suggeriu a idéa de se apre-ria do Brasil, a geographia, etc. sentarem, cada um com a caricatura de um
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A gravura representa a arvore em que
Colombo amarrou as suas caravellas. Es-
sa arvore existia á beira da praia da ilha

No fim do anno. por occasião dos exames typo conhecido, e o nome de "Caricaturas de S. Domingos. E ainda hoje existe, ape-
obteve as melhores approvações, sendo que ambulantes"
em desenho teve uma distineção especial e Foi muito applaudida a idéa. mas restavaum prêmio que constou de um bello estojo a execução que era difficil. Como se ar-
de tintas para aquarella, com o que elle ranjariam as caricaturas ?— Isso é o menos, respondeu o Rodol-

zar dos quatro séculos que se passaram.
Ha arvores que duram séculos, que duram
mais de mil a«nos. Ha na india "ba-
hobás " 

que têm mais de 6o séculos.
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JL EXECUÇÃO DE TIRADENTES
! Dc João Ritxíiro 

João Ribeiro é um dos vullos mais interessantes da liternrnrr-, p.-v-ionnl. Poeta, prosador, historiador,
philoiogo. em tudo o escriptor brasileiro se destaca. A sua Historia do Brasil pCde-ue dizer que é a melhor
para o ensino secundário. A sun Grammatica Portujcueza é a mais vulgarisada na» nossas escolas. A bngn-
Bem literária de João Hibeir» í- urram!,- : "Uias do Sol" (poesias), "Es-iudoa Philoloprlcos", "Morphologrla e
collocação de pronomes", "Historia antiea", "Oriente e Grécia", "Paginas de Eslhetica", "Autores Contem-
poraneos", etc, etc. E' ainda de João Ribeiro a maravilhosa trnducçtto de "Corr-çüo" de Edmundo de Amicls,
nue os meninos conhecem perfeitr.ticBte. João Ribeiro nasceu em Sersripe ein 18(10. E' membro da Acadc-
mia de Letras. Domou aos nossos pequeninos leitores "Execução de Tiradentes". tirado da "Historia do
Brasil" do grande escriptor.

No dia 19 de Abril entrava na cadeia
publica do Rio de Janeiro, rodeado de
outros ministros da Justiça, o desem-
bargador Francisco Alves da Rocha,
para ler a sentença dos réos, que desde
a noite da véspera haviam sido transfe-
ridos de vários der^vedos da cidade para
a sala chamada do "Oratório". Eram
onze os criminosos que ali esperavam,
¦algemados e cercados de força embala-
da, a ultima palavra de seus destinos.

A leitura da sentença, erudita e cheia
de citações, durou duas longas horas;
ao cabo dellas, eram todos os infames
condemnados á forca e a alguns cabia
ainda mais o horror de, insepultos e es-
quartejados, servirem os seus membros,
espetados em postes, de padrão de exe.
crada perfídia.

Quando o desembargador se retirou,
diz uma testemunha do acontecimento,
viu-se representar a scena mais trágica
lue se podia imaginar. Mutuamente

. pediram perdão e o deram: porém cada°£ um fazia imputar a sua infelicidade ao
excessivo depoimento do outro.

Como tinham estado tres annos in-
communicaveis, era nelles mais violen-
to o desejo de falar que a paixão que a
tal sentença cavaria nos cançados cora-
ções.

Nesta liberdade de falarem e de se ac-
eu3arem mutuamente estiveram quatro
horas; mas, quando se lhes puzeram os
grilhões e manietados viram-se obri-
gados a deitar-se, por menos incommo-
da posição, abateram-se-Ihes os espiri.•os e entraram então a meditar sobre
o abysmo da sua sorte. Dentro em pou-
co. porém, um raio de esperança illumi-
nou-lhes a torva existência. O mesmo
ministro que lera a rude sentença veiu
horas depois annunciar a clemência da
rainha, que aos conjuBados, excepto
Tiradentes, poupava o supplicio da

morte. Então foram grandes os extre-
mos da alegria e com aquella inespera-
da piedade sentiram-se rejuvenescer.
Tiradentes também, conforme o seu
coração bem formado e leal, participou
desses transportes e dizia que só elle,
em verdade, devia ser a victima da lei
e que morria jubiloso por nâo levar
após si tantos infelizes que deseneami-
nhara. Tiradentes era um espirito gran-
demente forte e na religião achou mais
largo e substancioso conforto do que os
outros companheiros, de espirito leviano
ou inconsiderado.

Na manhã de 21 de Abril entrou na
sua celta o alger: para vestir-lho a alva
e ao despir-se dizia o EiartyT que o seu"íiedemptor morrera por elle também
nu".

A cidade estava apparelhada como
para uma grande festa em honra â dl.
viudade do governo supremo. Aos sons
marciaes das fanfarras sahiram do to-
dos os quartéis os regimentos da guar-
niçâo, luzidios, com os uniformes maio-
res: seis regimentos e duas companhias
de cavallaria que em tropel corriam a
cidade, guardada agora momentânea-
mente pelos auxiliares.

No campo da Lampadosa erguia-se o
lugubre patibulo, alto, sobre vinte de-
grãos, destinado ao memorável exem-
pio.

Na frente da cadeia publica organi-
sou-se a procissão em acto declarado
fúnebre, com a Irmandade da Misericor-
dia e a sua collegiada, e o esquadrão
de cavalleiros da guarda do Vice-Rei.

Sahiu o réo. que foi posto entre os re.
ligiosos que iam para confortal-o e o
clero e as irmandades, guardados pela
cavallaria.

Tiradentes tinha "as faces abraza-
da3", caminhava apressado e intrépido
e monologava com o Crucifixo que tra-

zia a mão e a altura dos olhos. Nunca
se vira tanta constância e tamanha con-
solaçâo !

Ao prestito juntou-se a turba dos
curiosos e avolumando a multidão era
mister que de vez em quando dois cavai-
leiros destroçassem.

Pelas 11 horas do dia, que fora de sol
descoberto e ardente, entrou na larga
praça por um dos ângulos, que faziam
os regimentos postados em triângulo, o
réo com todo o acompanhamento. Subiu
""ligeiramente" os degraus, sem desviar
os olhos do santo Crucifixo que trazia e
serenamente pediu ao carrasco que não
demorasse e abreviasse o supplicio. O
guardião do convento de Santo Anto-
nio, imprudentemente, por mal entendi-
da caridade ou por nâo saber conter
talvez o seu zeo demasiado, tomou a
palavra, admoestando a curiosidade do
povo, sem todavia esquecer o elogio da
clemência real. Depois do "credo",_ a
um frêmito de angustia da multidão,
viu_se cahir suspenso das traves o ca-
daver do martyr.

Foi profunda ai impressão no povo.
que, apertado e numerosíssimo em todo
o campo, abalara para ver o abomina-
vel espectaculo. As janellas apinhavam-
se de gente e nas ruas e praças era im-
possível o movimento. As pessoas mais
delicadas, comtudo, haviam desde a ves-
pera abandonado a cidade para não tes-
temunharem a execução.

Após o supplicio, um dos religiosos
falou, tomando o thema do "Ecclesias-
tes: "In cogitatione tua regi ne detra-
has... quia aves cceli portabunt vocem
tuam".

Não atraiçôcs a teu rei nem por pen-
samentos : as mesmas aves levar-te-lam
o sentido delles.

JOÃO RIBEIRO

Oriianieiitação

Fazer de uma laranja um bule de chá

¦Com uma lara-ja podem vocês fazer
muitos motivos de ornamentação para a
mesa de jantar.

Um delles é o de que damos modelo

0 monte Etna e os Cyclopes
Ha tempos publica-

mos uns escriptos on- '

de fizemos referen- ,
cias aos Cyclopes;
não dissemos, porém,
quem era tal espécie'
de monstros. Dize-
mol-o agora.

O Etna, que como ,
vocês sabem é o.
maior vulcão de toda •
a Europa e está si-

tuado na Sicilia, bem perío da cidade'Não ha novo mais original na maneira , , r, .
de fuma? quTos esquimáos. de Catania, era a grande forja — segun- ,

Distinguem muito bem o bom do mão ç\Q rezam as antigas fábulas, onde se fa.
tabaco e os encanta inascal-o, costumo bricavam 09 rajjos com os quaes J_p;ter

casca de laranja, podendo mesmo fazer
no centro, externamente, uma pequena ai-
ça, que se vê muito bem na gravura. O
bico do bule é constituido por um peda-
cinho de casca, destacado com a ponta
do canivete. Do mesmo modo se procede
para fazer a aza e os pés do bule.

Os motivos ornamentaes obtém-se des-
tacando pedaços amarellos da casca da la-
ranja..

Como fumam os esquimáos

nesta pagina — um artístico bule de chá
— cuja feitura é das mais fáceis. Para
fazer* a tampa cortem cuidadosamente com
um canivete afiado a parte superior da

estendido a homens, mulheres e crean
ças, que constantemente trazem â bocea
uma bola de tabaco.

Com o fim de fazel-o render mais', cor-
tam pastilhas de tabaco triturado, quo
mascam em pedacinhos muito pequenos,
misturados com madeira quasi pulvori-
zada, de cheiro ligeiramente, aromatiço.
Duas partes de tabaco e uma de madeira
fazem para o esquimao uma exccllento
mistura, que tanto lhe serve para mas-
car como para fumar.

Fssa operação elles a fazem da ma-
neira a mais original. O fumador de-
pois de limpar bem a cabeça do cachim-
ho faz uma bolinha com pellos dc ren-
üTifero" de modo que, ao chupar, nao
passe nenhum pedacinho de madeira ou
de tabaco e não obstrua o tubo do pipo.
Então, collocada a mistura indicada, üc-
cende se o tabaco e, em tres enormes
chupadas, elle se vae, tragado por com-
pleto.

feria os deuses e os povos que cahiam'
no seu desagrado. Os guerreiros encarre- '

gados de forjar esses raios eram os Cy-,
clopes, monstruosos gigantes que só pos-
suiam um olho no meio da testa.

O volume d'aglia que o Amazonas ,
despeja no Atlântico é calculado em 250 ¦
milhões dc metros cúbicos por hora.

OS MÚSCULOS DA CAUDA DO;
GATO são tres vezes mais numerosos do ,
que os que o homem tem no pulso e na ,
mão.
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Ha um ponto na costa da Bretanha, não lor.ge do Penarsed
f-cabo Finisterra), que a gente do inar chama de " bahia dos
Trasna-ssados".

No tetrico mez de Novembro, as ondas soerguidas cobrem.
com a sua branca espuma o duro gramito da rccha e um som
lugubre á noite corre pelas cercaa-ias, resoando como o La-
mento dos seres abandonados.

Durante o mugido da tempestade, o pescador ouve La-
Q ter na sua porta três pancadas distinetas. Levanta-se, cor-

re á. jaiiella, espia e retorna. Persig-ia-se e, escondendo-se
ei;;rs as coberturas, murmura
preces e esconjuros.

Que teria elle visto ?
Foi uma sombra regra

¦'.• que passou pela sua porta.
0 Talvez um viajor, perdido, pe-'.." (iindo guarida contra a incle-
X mentia da borrasca.
() Mas aq-.iclia sombra tem
•:• um olhar que brilhou como o
0 fogo; o aspecto é erecto e se-

puro e não se curva sob a
chuva. E' a sombra de Ker-
teaa, o marinheiro maldito.
Por cousa ne nhu ma deste

<) mundo, o pescador ter-llie-ia
aberto a porta,
A sombra espera á porta..

Â Mas, a porta não se abre.
4- 'Então faz com a cabeça
ò um signal de desconsolo e pro-
v segue. Bate em outro casebre,
v e a scena Se repete. E assim
X vae, de cabana em cabana, sem
.£ que ninguém attenda ao seu
ô appeHo.

Quem é Kennan, cujo no-
X me íaz tremer os sitpet-sticio-
Q so. filhos da Armorica. e que

castigo lhe pesa sobre a cabe-
ça. a ponto de seu crime não
encontrar através dos séculos,
piedade no coração humano ?

Kerraan é uma alma con-
demuada a não encontrar re-
pouso.. Uma alma que uma

Ã vontade maior condemr.ott a
?> uma eterna viagem em paga
0 de uma culpa que a justiça divina ainda nao acuou s.-.tti-
T cientemente remida.

Semelhante ao Ashaverus de Jerusalém, que errará até
A a consummação dos séculos, por ter r.egado um momento
?r. de descanso a Christo sob a cruz, Kernan deve vagar sem
<) t-essar pelo oceano.

E'-liie negado todo e qualquer asylo como elle r.egára
aos seus iguaes; todas as portas se conservarão fechadas

^ como fechada conservará a sua aos desesperados que lhe

«pediram 
soccorro.

•i ^Z^a lP.nc!a que ° marinheiro Kernan, numa noite pro--j. ce.losa de Novembro, ouviu bater na porta do seu rústico
Q casebre, numa costa selvagem de Finisterre.

Lina barca cheia de irmãos seus em Christo, se partira
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r.os escolhos enganadores. Os náufragos tiritantes, esfomea-
dos. sedentos, pediam-lhe pousada para a noite. Kernan po-
tíeria ter auxiliado os desgraçados, abrindo-lhes a porta e
¦áando-lhes do seu fogo. Nada lhe custaria.

— Se querem refugio, vão para a ilha do Avalon.
Na outra manhã, encontrou no batente uma porção de

cadáveres, cujas almas haviam voado para a ilha Afortuna-
da, amaídiçoau.do-o.

As maldições foram ouvidas pelo grande Ente que ana-
thematizou o réprolo com estas palavras : " E serás con-

demnado a carregar a própria
alma por toda a eternidade! "

Desde este momento. Ker-
na:-: tornou-se o marinheiro
maldito.

Sae na sua barca e viaja
para o ignoto, toda a noite
ouvindo os lamentos dos mor-
tos. De repente faz-se silen-
cio; a barca se accelera e por
entre a neblina surge uma
terra luminosa. E' a ilha
Afortunada, o paraiso dos
justos.

O accesso ra ilha está in-
terdicto para elle. Em vão im-
piora :

Permitti. Senhor, que
me seja dada a paz como aos
outros.

A terra do repouso não
é para ti. Segue !

Misericórdia! Muito
pequei, mas muito sofíri !

Segue !
Um vento furioso atira a

barca para o alto mar e elle
volta pelo mesmo carninho.

E quando as ondas soer-
guidas co br em de es pu ma
brarca o duro grani*1 sfa
" Penarsed", Kernan bate
pressuroso, nas choupanas dos
pescadores de Finisterre.

Uma cabeça apparece para
fugir espavorida.

Asylo ! Asylo !
Vae-te embora !

For uma hora. só yc* uma hora t
Segue o teu caminho !
Fstou cansado e tenho frio ! As forças me faltam !
Yac-te !

Um instante, só um instante de descanso !
Vae-te repousar na ilha do Avalon !...

O amaldiçoado volve a cabeça em desarimo e prosegue.
Grande é o castigo, mas maior foi o delicto.
Kernan continua a andar e andará até o dia da redem-

pção, levando pelos séculos o seu fardo de infâmias, por-
que não comprehecdeu a lei suprema da vida ; " Amae-vos
uns aos outros .

MARIO SA VIOLO.

i Insectos que se comem
*** ~~
0 Eis o que encontramos numa receita
T estrangeira :

y Em alguns paizes ha uma variedade de
a gafanhotos que se come assado, guizado,

Í 
frito, ou até cru, secco, e reduzido a
farinha.

í (Oi antigos gregos faziam conservas
Y destes insectos, que comiam com muita

satisfação. Os povos da Syria, da Ara.
X bia e da África do Norte compensam os to nutritivos, nto se alimentam de c

damnos que lhes causam os gafanhotos nes mortas, mas de plantas vivas e, como
ao devorar-lhes as colheitas comendo-os diz muito seriamente o Sr. Cardot, "não
por seu turno. No Brasil, os indígenas têm hábitos que possam inspirar repnl-
comem as formigas com grande prazer, são",
seccas e tostadas como grãos de café.

Os mexicanos fazem doces e uma be- * 0 
bida fermentada com as formigas de Fio COMPJ"tIX>0
mel, e nunca faltam nos seus mercados
mesquitos e larvas aquáticas. Os teares modernos, com uma libra de

xt A • .-f algodão, podem fazer um fio tão com--\aaa justilica nossa repugnância em prido que chegaria para medir a circum-
comer insectos comestíveis que são mui- íerencia da Terra, passando pelo Equa-

dor, e ainda sobraria um pedaço de fio
com centenas de milhas de comprimento.
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OS VENENOS DOS PULMÕES

Bnrmam sempre com as janellas alertas
E" sabido que o ar expirado pelo homem ou por outros

animaes apresenta uma toxicidade que se não justifica pelo
ácido carbônico nelle contido.

Os professores Séquard e d'Arsonval já haviam notado
este facto em 1887, numa série de trabalhos apresentados á
Academie des Sciences, e foi em seguida confirmado por
diversos homens de sciencia. Consiste essencialmente nisto,
que o liquido obtido por meio da condensação do vapor ex-
halado pelos pulmões é um veneno que mata os animaes
nos quaes é injectado. Visto não ser possivel sustentar que
a toxicidade provém do ácido carbônico, «deve admittir-se
que se produz nos pulmões um veneno volátil, cuja toxi-
dade varia segundo os indivíduos.

Um physiologo allemão, W. Weichardt, que se dedicou
ultimamente a este estudo, confirma a existência do veneno
pulmonar, de uma srcbstancia orgânica e tóxica eliminada
por meio do ar expirado, e procurou descobrir a origem
da mesma, diz-nos o "magazine" allemão Dic Cmsehau.

O professor Weichardt já tinha encontrado, no sueco
muscular dos animaes íatigados, certas substacias, prove-

l

Pulmões direito e esquerdo, â esquerda. A' direita, corte
dos pulmões mostrando as ramificações dos bronchios.

nientes do desdobramento da albumirta, que não existem nos
animaes na plenitude das suas forças. Deu a estas substan-
cias o nome de Kenotoxinas ou seja toxinas do cansaço. In-
jectadas num animal, estas toxinas produzem os symptomas
de uma fadiga extrema : resfriamento, torpor, afrouxamen-
to da respiração. Notou-se, porém, durante as experiências
um facto ainda mais interessante; manifesta-s* no animal
em que se injectou a KtnoiOXVM, ao cabo de algum tempo,
a formação de aiitikcnotoxinas. quer dizer de substancias que
neutralisain e paralysam as kenotoxinas. Estas antikenoto-
xinas encontram-se no soro do sangue. Injectadas num
animal, immunisam-n'o consideravelmente comtra a fadiga.

Está, portanto, provado que, após um trabaho excessivo,
se produzem no organismo humano as kenotoxinas, e estas
provocam, por sua vez, a formação das antikenotoxinas;
pôde talvez encontrar-se neste, facto a explicação da crês-
cente resistência contra a fadiga que nos dá o descanso
physico. ,

Ao qre parece, o problema do veneno pulmonar rela-
ciona-se com o das kenotoxinas. '

Segundo o professor Weichardt, o ar expirado contem
tóxicos pathogenios, substancias orgânicas paralysantes. Se
se recolhe num recipiente o ar de uma sala atulhada de
gente, e se se condensam as suas partes não sólidas, póJe
constàtar-se a presença de substancias do typo das keno-
toxinas. Podemos, portanto, concluir que estas substancias
constituem o veneno pulmonar.

Por isto se pode avaliar quanto é importante a norma
de hygiene que nos aconselha dormir com janellas abertas
ou pelo menos entreabertas.

COUSAS QUE A GENTE PRECISA SABER
AS PENNAS

As pennas melafllicas appareceram em Inglaterra, em
1803. Antes, e até muitos annos depois, no século passado,
empregavam-se pennas de ganso, cuja haste se cortava em
ponta.

A mais antiga referencia ao emprego da penna de ganso,
na escripta. diz que Theodorico, rei dos üslrogodos, no se-
cuio V, assignava-se com uma penna de ganso.

E' preciso accresccntar que Theodorico não sabia escre-

ver. Assignava-se, passando a penna por aberturas feiras em
uma lamV.a de ouro.

O uso da penna de ganso era, ccnvenha-se. muito e!egan-
te e é para lama:tar que tenha desapparecido.

# # •»

O MAIS VELHO JORNAL DO MUNDO

O mais velho órgão de imprensa é o "Sing-Rao". Pu-
,blica-se em Pekim. ha quatorze séculos. E' «uma publicação
que reflecte com perfeição absoluta o caracter da raça que
o lê ha mil e quatrocentos annos. Demonstrando uma comnle-
ta aversão ás innovações, o "TsKig-kao" tem actualmente o
mesmo formato que o seu primeiro numero, que sahiu em
meados do século VI !...

Feio mando da iyrholcg a

0 tonei das Danai des
Já os nossos pequeninos leitores ouviram falar r.as ba-

naides ? Certamente ouviram. E ouviram falar 00 " t&r.ei
das Danaidcs"?

Sabem que cousa é essa ? E querem saber ?
As Danaides são figuras mythoSogicas.
Vamos contar o que a mythologia diz sobre ellas :
Danáo, príncipe egypcio, tentou usurpar a coroa cie seu

irmão Egypto e, como não conseguisse, fugiu da terra rs-
tiva, para refugiar-se no Peloponeso. Para isso teve que
expulsar de Angos o rei Stbenelo, filho de Perseo e de
Andromeda, apoderando-!-e do reino.

Danáo tinha nada menos que 50 filhas, que se chamavam
Danaides e o seu irmão Egypto 50 filhos.

Egypto teve ciúmes do poder de seu irmão, que d:a a
dia crescia. Pensou em alliar-se ao irmão, casando os seuj
50 filhos com as 50 sobrinhas.

Enviou então um exercito a Argos, af:m de fa:er a
proposta.

Danáo tinha Egypto atravessado na garganta, mas era
fraco e teve medo do exercito. Consentiu r.o casamento de
suas 50 filhas com os 50 filhos do irmão. Consentiu, mas
com um plano secreto. O plano era este: entendeu-se cont :n
filhas, para matar os seus sobrinhos. Ellas, as Danaides,
levariam cada uma um punhal oceulto nas vestes e, «r.a pri-
meira noite do casamento, assassinariam os seus noivos.
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E assim foi. A carnificina fui tremenda. Apenas a mo-
ça Hypermnestra poupou o seu marido Lynceu.

Õ assassinato dos quarenta e nove jovens filho? de
Egypto provocou tremendo ccandalo nas regiões* mytholo-
gicas.

Júpiter, o omnipotenie. abalou-se com a carnificina. E
deu ás quarenta e nove filhas cruéis de Danáo um castigo,
o tremendo castigo de encher um tonei sem fundo. As
Danaides cumprem a sentença de Jupter por toda a eler-
nidade — o tonei nunca se enche. A' proporção que lhe
despejam água, o tonei se esvasia.

Hypermnestra, aquelia que poupara o marido, tendo
horror de executar a ordem do pae, foi por este atirada na
prisão, tendo comparecido a um tribunal como traidora.

As Danaides estão cr.os Infernos, enchendo o tone! mal-
dito.

As figuras ficam na imaginação popular. Quando ai-
guem se applica num trabalho que nunca se concilie, faz-
se immediatamente allusão ao " tonei das Danaides", que
nunca se encheu e nunca se encherá.

í
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Resultado rio Concurso 1.1.621
Nlcoláo França e Leite. Zina Simi di

Anni, Paulo França e Leite, Ayrton
Marques Pinto, Arthur Lage. Arnaldo
Pereira, Álvaro Mattos. Maria Zelia
Monte. Amaury Benevenuto de Lima,
Moacyr Carneiro Magalhães. Augusto
Goulart Fraga, Eduardo Althemira Ju-
venal Azevedo, Edgard Castro. Joaquim
Carlos Soutinho. Marilia de Araújo Li-
ma, Geraldo Baptista Nunes. Newton
Victor do Espirito Santo. Sylvio Mario
Guimarães Barreto. Emilia Guimarães
Barreto. Walter Diogo A (neida Campos,
Durval Barros de Azevedo Couto. Jusil
Carlberg de Plácido e Silva, Alexandre
Lopes. Célia Lobo Vianna, Julieta de
Agosto, Luiza Alves Leite Bastos. .lay-
me Ramos da Fonseca Lessa. Byron Oli-
veira.Octavio Vaz de Almeida e Albu-1 querque Rosaria de Oliveira, Gilson de
Freitas. Paranahyba Santanna, Eutichio' Barbosa, Carlos Frederico Braga. Pedro
Ernesto Marques da Silva, Celina No-1 gueira Lycia Prado Lopes, Antônio Bo-' telho Cardoso. Raphael Galeno Sidon.
Maria Rocha Dias, Maria Justina Cunha.
Maria Luiza Teixeira Valle. Aydée Be-serra Pinheiro, Milton Vallegas da Sil.
va, Darciéa Villas Boas, Ermellnda

Castell.es, Armando Simas, DinorahFerreira, Anita de Mattosinhos MoacyrPeixoto, Alvínho da Rocha Azev<edo.Odette de Amorim Lima, Cicero DiasdAraujo, Ery Furtado Bandeira, Stellade Mello Fleury, Odette Martins, Fran-cisca de Oliveira Braga. Hilda PaulaJota, Carlos M. da Silva, Maria Trinda-de, Naney de Barros Acevedo. ÁlvaroVianna Júnior, José Carlos Martins, Ro-berto b_n.ro de Lima. Alberto de Al-meida Lima, Maria de Lourdes Eugênio,Mmria José Fernandez Bastos, AbdizioAlves de Mello, Erneslo Luiz Greve.Henrique Ernesto Greve, Evaristo Bar-bosa. Áurea Barbosa. Victor Rodrigues,Nair Gomes da Silva, Humberto Tava-res. Roberto Bernardino. Paulo BastosCarneiro, Nelson Carlos de Oliveira.Aguinaldo Coelho Tinoco. Scylla SouzaRibeiro, Heitor Vogel, Geraldo da CunhaSiqueira. Leoncio Souza Queiroz, Her-mann Weüisch Netto, Zilah CapdevilleTeixeira, Moahin de Oliveira OswaldoMarques Polônia, Lydio Andrade Silva.Plínio Guimarães Barbosa. Maria deLourdes Vieira Lima, Moacyr Salles deSiqueira, Antônio G. Bartels. Nadyr deOliveira, Dinah de Almeida Xavier, Josédos Reis Nogueira, Jayme Brochado Fi-lho, Aurelina de Barros. Carlos Frazão.Agenor Teixeira Magalhães. Abigail Car-valho, Edmundo Ventura. Manoel DoriaPinheiro Guimarães, Antônio José AnjosMartins, Washington Costa. Célia Lessa,Maruilia Vianna Freire. Rosalina Ra-mos. Eduliza d'Avila, José Caldeira, Sa-bino Almeida, Justino Baumann dasNeves, Pepita Corrêa da Silva, Oswaldo

Pereira de Vasconeellos, Oswaldo Car-
valho Ribeiro, Piinio Ribeiro Arjntes.
Beatriz Moraes, Joel Gonçalves Vianna.
Cor.stança de Souza, Antonietta Boiogna.
Vera Alves da Rocha Passos. Colmar
Daltro, Carlos Voldozende, Nancy Pereira
Lima, Jeruza Enaut de Magalhães. Jack-
son Pinto da Cruz. Leonor Gístilli, José
Caetano de Vasconeellos, Ophelina M ira
da Silva, Arthur C. de Cardoso, Eunice
P St -venson Pedro V. Magalhães. Debo-
rah Lisboa, Maria dos Anjos Fragoso,
Nic-anor Pereira da Silva Júnior, Maria
de Lourdes Waherde. Zilda Braga dos
Santos. Claudino Oliveira Carvalho. Ma-
ria Leonor Itabaiana de Oliveira, Maria
de Lourdes Pamplona. Romana Maria
Pereira, Waldemar Ladeira, Renato Pi-
res, Belmira de Mello, Ruy de Mello Jun-
queira. Diva Moraes, Hermes Ferraz. Ma-
noel G. Antunes de Macedo. Odette de
Castilho Pereira. Ernesto Gemiguani.
Amélia Glevzkienez, Maria Magdalena
Telles de Mattos. Jorge Freire CaiaptilB
Darcy da Matta Lima. Fernando José de
Castro, Álvaro Jo_é Teixeira, Hebe Na-
thanson, Joaquim Luiz Mandim, José Ro-
que Filho, Sebastião Moreira dos San-
tos. Carlos Heitor da Silva, Elydio Au-
gusto da Silva, Manoel Coelho Vaz Cos-
ta. Fernando José de Mello. Antonietta
de Barros Camargo, Lúcia de Castro de
Lima, N. Ballariny. Devanaghi Corri-a.
Adelina Vaz Cerqueira, Maria do Car-
mo Vieira de Aguiar, Luiz de Barros P.
de Carvalho, Ida Monjardim, Nazareth
Di Pamgai. Dalva Fr.es da Cruz. Be-
nedicto Pacheco. José Caldas. Jorge C.
Loureiro, Antônio Costangoia. Antônio
Xavier. Marina de Guerviz. Corina Dias.
Ventura Mayo Lopes, Álvaro Paes de
Barros Filho, Antenor Leite Nunes. Olga
de Jesus, Ercilia de Andrade, Jayr
Brandão de Oliveira. Ayr dos Reis, Ma-
ria da Gloria Lomanaco, Luiz Carlos
Benr.io, Maria Santos de Moura, Alcides
Costa, Samuel da Silva Durley, José da
Silveira Fonseca, Manoel Fontes de Oli-
veira. Francisco da Silva Jardim. Irene
Soares Pereira, Dulce Simões Correia,
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O Tônico Mais Poderoso
que se conhece

para todas as edades, é a Emulsão de Scott. Muitas pessoas \
devem o melhor da vida —a saúde e vigor— ao bom costume de *
tomar este famoso preparado de puro óleo de fígado de bacalháo [
da Noruega. Os médicos e demais homens scientificos o recom- t
mendam como um valioso Reconstituinte de verdadeira necessidade }

para pessoas de organismo débil ou depauperado.

Temas a legitime Emulsão de Scott

•i

-4

Francisco Ttarros, Julia Leite Pinto. Ai-
res de Reco Macedo, P.omulo Guimarães,
Rudi Nurmr.er.arer. Wilson de Oliveira,
Joio Arvell-js lYaltez. Alipia Leal Gon.

. ealves, Dalva Chaves, Irmã Amaral.
Risa Caire Perlssé, Maria do Carmo

1 Barksr, Geraldo Augusto d'Abreu. Ades-
, tor de Carvalho, Leonor Queircu. Julia
, Turqulni Sambag-uy, Aurora Sans Duro,
, Waldyr Machado, Gilson Lima Bezerra,

Zaly César Rosa, CTazie.la Franco, Ulys-
ses Coelho dos Santos, Glenira Leite
Dias, Maria Francisco de Aaevedo. Rey-
naldo de Souza I.iraa, Felisardo da Cos-1 ta Fernandes, Iracema Ferreira. Angela1 Alrano, Lourds Werneck, Germaine Ivet-
to Cattaneo, Mario de Avellar Drum-
mond, Mario Cortes, Nazlra Gabriel,
Célia Vaz de Almeida Albuquerque, Ira-
cema Ferrai; Agapito C, da Silva, Adol-
pho M. de Abreu e Lina Wanda de Oli-
veira. Antônio Ladisiáo de Oliveira,
Francisco Vianna. Barunnéa Moraes da
Silva, Hernani Kebello Cavajeante, Dur-
valina P. da Cunha. Almira Chaves Dias,
Anízio F. Cruz, Ricardo Marinho, llka
de Oliveira. Jayme de Mello Couto, Raul
Pinheiro, Evar.gelina Saraiva Oswaldo
Tavares, Clarisse Laureto, Luiz Augus-
to Gomes, Julio Sampaio Oswaldo Wol-
lemas Monteiro, Klisa Laura Raffard,
Laura Augusta Rodrigues da Costa, Ru-
bens dos Santos. Amélia Raldreges da
Cunha, Sylvia Bueno. Hilda da Silva
Pinto. Carlos Freitas Miranda. Maria

Klabim, Edith Tavares de Almeda. Anna
Lopes Gamellas. Alayde Seixas, Geraldo
de Barcellos, Eduardo Urpia Primo, Ari.
valdinho Salles Oliveira. Antônio de
Azevedo Carvalho. Ercilia Moura Bran-
dio, Maria José Marques. Elisa Botelho,
Tautaly de Souza, Alfredo Rodrigues,
Consuelo da Silva Mesquita, Jorge Fer-
nandes Pereira. José Balbl, José Boni-
facio de Mello Britto. Luz M. Portilho,
Durval F. Dias, Falmyra Volger, Kurt
Laiiretzen, Pery Ramos, Olga Campos
Sallinas, Paulo Pereira dos Santos, Ger-
tra des Werckert, Oswaldo Machado. Ed-
gard Benicio da Silva, Anna de Figuei-
redo Mattos, Maria Ribeiro de Gusmão,
Helena Cavalcante de Barros. Manoel
Moura Silveira, Marcilio da Costa Gui-
marres, Dora Duque Estrada Meyer,
Anthero Roma de Oliveira, Arlindo S.
Quintio, Adherbal Martins Chaves, Mu-
rillo de Vasconcellos, Paulino Borges da
Silva, Durval Vianna Ferrar, Nelson
Gonçalves Ferraz. João da Silva Pimen-
ta. José Cezar Carvalho Ucr-ôa, Newton
de Gouvêa Rodrigues, Marietta PessOa,
Celeste Gomes Ferrac. Alberto Godinho
Ferreira, Cetfa Leães. Odilon Saraiva,
Maria Lucas César, Theophilo Lisboa,
Maria Vsrertiana de Carvalho Uchôa, Ro-
sina C. 8ieburger, Lavinia Tavares Ho-
noratw, José Vieira Salazar, José Luz
Aranjo, José Bonifácio dos Santos, Al-
cebiades Martins, Edna Perdigão Silvei-
ra, Jefferson Dantas. Amélia Fernandes,
Edy Ribas Dabraz Cleve Franklin, Nel.
ly Frôes de Oliveira. Cândido da Cunha.
T. Rubem de Almeida, Angela Santa
Olaya, Paulo Cleto Filho, Juventino N.

Aviimon, IvaMo Dias Braga, Maria do
Carmo Dias Leal, Homero Dias Leal,
Marilia Dias Leal, Rubem Dias Leal.
Marco Antônio de Andrade. José Vieira.
Napoleão de Carvalho. Sylvia de Amo-
rim Teixeira, Nilo Soares, Amélia F. de
Azevedo. Ariatides Monteiro, Mario Bor-
ges Souza. José da Silveira -Rosemburg,
Elza Paschoal. Eduardo A. Freitas, Ma-
ria Odette Freitas, Alcides Urcldes
Sampaio. Amaurlze Maria Sou:a Neves,
Ayr Figueiredo. Haydée Almeida Bara-
ta, Octavia «Gomes Vianna. Hermogenes
F. de Carvalho, Aracy Azambuja. Raul
R. de Bricio. Braziliano de Carvalho,
Octavio S. Mello. Hélio de Carvalho.
E. Mercer Guimarães. Henrique de Sá
Burrenbach. Juracy Pular, Luiz Eduar-
do Dolce. Hercilia Cadoz Lima, Zulanto
Rodriyjes Ribas, Irene Prestes, Francisco
Bernardez. Josephina Mourão, Ronean-
na Corrêa. Pompilio Moreira, Diogo F.
Garcez. Amory Moreira, Mercedes Gui-
marães NVry. Noé de Oliveira, Adolpho
Calhman. Francisco Paula Gomes dos
Santos, José Oswaldo da Costa Mattos,
Jorge Martins, Carlinhos Lima, José Pi-
languez Ferraz. Celeste Gomes Morim.
Alex Pascoal. Haydée J. Segurado, De-
mocrito da C. Dias, Dulce de Andrade,
Lu_ Sanchez. Walt Gomes Corrêa, Dal-
mina Reis de Azevedo, Nadyr Figueire-
do, João Baptista Marques Ramos, Ma-
rio Marques Ramos, Alipio Barreto Gui.
marães, José Guimarães Ferreira, Nel-
son Duarte Silva Pedro Wilson Mendes.
Fausto L. Aquino, Grunhilde de Souza
Loureiro, Elba Alves Paniagua, Ruth
Mario, Catharina Pruner, Juvenal Lu-
cas de Oliveira e Edmundo Ângelo Lo-
pes.

FOI O SEGUINTE O RESULTA-
DO FINAL DO CONCURSO :

i* Prêmio :
MARIA DA GLORIA LOMONACO

de li annos de idade e residente em Syl-
vestre Ferraz, Estado de Minas Geraes.

2° Prêmio :
GERMAINE YVETTE CATTANEO

de 8 annos de idade e moradora á rua
dos Legisladores n. 361, em Santa Rosa,
Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro.

Resultado do Concurso N. 1.528
RESPOSTAS CSRTAS1

1« — Glrasol
2« — Martello-Marmello
3» — Verão
4« — Plnho-Pinha
6« — Toledo.
Solucioniatas: — Lourdes Werneck-, Tha-

les de Faria Mello Carvalho. Geraldo Au- '
gusto d'Abreu, Sylvio Barros. Eryx Maria V
de Castro, Virgílio Vianna Filho, Walde- *
mar de Almeida, Haydée Almeida Barata,
Maria de Lourdes Lemos, Dinah Rocha
Dia». Octavio Saraiwa de Mello, Maria ,
Leonor A. Guedes de Mello, Nelson Fram- ,
back. José Carlos Martins. José Eduardo ,
Cabi-1. Lúcia Perdigão Silveira. Anna Pi-
res Gomes, Andyara Miranda, Oswaldo
Reis Ferreira, Helena P.rant de Maulhães,
Nize de S. Geraldo Caldaa. João Biptista
Marquea Ramos. Mario Marques Ramos,
Roberto Lázaro de Lima. Áurea Barbosa,
Carmen Pillar, Romualdo Cavalcante, AI-
cira Sholl, Stella de Toledo Piza, Julieta -
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¦ i Pinto Borges, Ariel Nogueira, Maria José
Y Mlarques, Marcilio da Costa Guimarães,•T Rogério dos Santos, Elza da Silva, Sylvio
O de Souza, Evangeiina Saraiva, Xeuza Tur-
•*¦ malina Terra, Stella de Mello Fleury, Ma-
0 ria Apparecida Lambert, Nilton Vallegas da
.;. Silva, Norival Carneiro, Alexandre Lopes,
A Dalila Gravina, Antonietta Bologna, Athay-
.j. de Fifiieiredo, Fausto Pires de Oliveira,
- José Caldeira, Maria Dolores de Queiroz,

Democrito P. Dias, Carios Gomes de Sou-
za, Edard Oastro, Nair de Oliveira, Jorge
da Silva, Etiennette de Souza Santos, Maria
Henriqueta de Araujo e Silva, Darcy Portei-
Ia, Haydéa Valleas Monteiro, Ismaelina Dias

_ Braga, José Moacyr Ribeiro. Luiz M. Por-
Q tilho. Waldemar G. Ljma. Maria Josephina
j. Nunes de Brito, Wilson de Oüvelra, Hilda
a Rosa Pinto, Paulo Serpa Merc«", Affonso Lu-

cas Junior.Jusil Carlberg de 1'lacido e Slva,
T Jorge Fr«ire Campello, Celida Soares, Adhe-
O mar da Siiva Vasconcellos, Celeste G. Mo-

ria, Isabel Ribeiro, AValdyr de Mascarenhas
O Passos, Renato Cerchi Piccinini, Eduardo

Marques da Silva, Godofredo de Abreu Lima
A Netto, Alda Rocha, Maria de Lourdes Castro
X Valle, Neison Pereira, Arimla Pínlieiro Ber
A nardes Filha, Leoncio Redda Braga, Luiz
3L Lins de Vasconcelos, Ery Furtado Bandeira,

Antonia Lopes, Dora Duque Estrada Meyer,
Grace Erooking, João Lopes, Pedro Clément,
Amaro Andrade de Magalhães Gomes,
I.u «::i Azevedo Barreto Leite, Odette de
Amorim Lima, Beatriz Moraes, Arnaldo
Miranda, Imar Amaral, Jeronymo Lopes
Pacheco, Zaly César Rocha, Abigail Cou-
tinho de Moraes. Yolanda Pinto, Norma
Maria da Cosia. Zulmira Leite. José Pli-

X nio de Assis Fonseca, Milton Baker, Joa-
quim FernamJes 1'ats de Barros Netto, A.

T GonçAlves, Esther da Silva Oliveira. An-
Q tonio Corria de Araujo, Gtibriel M. de

Azevedo Silva, Heitor de Carvalho, Savio

Menezes Almeida, José Sigismundo de Quei-
roz, Antenor C. Silva, Livío de Oliveira
Motta, Hugo da Siiva Cravo, Oswaldo Bra-
sil, Newton Victor do Espirito Santo, Amaury
Benevenuto de Lima, Bflmira de Mello, I!i-
vadavia Loureiro Maurell, Miecio de Houkis,
Octacilio de Ave]lar Drummond. Mauro dt*
Andrade, João Roberto da Silva Cabral,
Mauro Andrade. Haydée de O. Tross, Est.—
ves Neves, Nathalina Linhares de Souza,
André Norat, Djalma da Silva Cravo. Alber-
tina Figueiredo, Nelson Guedes, Aida da
C. Rangel, Ernestina Magaiiiães, Leda SI..'-
ths, Julia Pontes, Maria de Lourdes Tava-
res Quaresma. Geralda Nunes Rabello, Ger-
maine Ivette Cattaneo, Joaquim do Amaral
Silva, AJfredo Rodrigues de Souza, Lúcia
Sampaio, Laliy Pacheco, Ivonette Guimarães
da Rosa, Amélia Gievzkie\ icz. Octavio de
Almeida, Aldo Cerqueira, Dirce G.. Vi-
laça, Maria da Gloria Vieira Ferreira. Abi-
gail de A. Almeida. Leonor Cerqueira da Si'.-
va, Zuil.Aluizio e Luizeta Gonçalves da Siiva,

Foi premiada a solucionista :
LEDA MYTIIS

de o annos de idade e residente á rr.a
Bethencourt da Silva n. 29, Riachuelo, nes-
ta capital.

CONCURSO X. 1.43»
P.-,-a os leitorm drata capital e do» E»-

do* próximo»
PERGUNTAS:
1" — Qual o nome de mulher que éfior ?

2* — Qual o paiz «ia Ameria ciue também
£ ave dom estica ?

tu rr/llabas)
Irr.ar Amaral

J* — Qual a parte do veetnarío que é for-
nada nele sobrenome e peia ave domestica?

'.3 svllabas) ' C. Alves
4» — Qual, na opinião ã*:- voc"-s, o menino

n.; .s levado : o Chiquinho ou o Jujuba ?
í'—Cam r. ?ou um roedor

«'¦v:i I-' sou vesti n:.-;.-a
i'«,i <; BniaaaJ eaeíi
Com P sou ave don.üuca.-

(2 syllabas)
A.berto Freire

Es organisado o boto «-or.curso de
ix-rjrunias, t|ue não e(£er«cerâo difficul-
dade aos noissos leitores. As soluços de-
vem ser enviadas a «?sEa redacçio acom-
!¦..',aõas Sa d«-elaração de Idade • re.-i-
delicia, assignatura do próprio punho e do
vaie que vae publicado abaixo w,y o numero
l.ãjfi.

rara este concurso, que serã er.cerrado no
Ai* tt de Setembro daremos como prêmio,era sorteio, uma maravilhosa surpresa.

(2 syllabas)
Nair de Lamara

PARÂ 1
153 6

CONCIRSO U. 1.53T
Para oa li liai ta denta t-npital e de iodou o* Entadoa

|

MllllJi
áflbii\dkLr -

O-:-
9*o
*

1

Offerecemos hoje aos nossos prezadosamiguinhos um interessante" concurso
, de armar, destinado a obter franco sue-

. cesso. Nenhuma, absolutamente ncníiu.. ma dlfflculdade encontrarão os leitores' para decifral-o, se attentarem na se-' Kinnte observação: Formem com as seis) tira3 acima um trançado, uma esteira, de• modo a não deixar apparecer, depois de
> prompto o mesmo trançado senão as¦. partes desenhadas de cada tira. Se isso« lizerem (jeitosamente verão os nossosr leitores surgir do trançado o retrato do1 BHAZ e seu câosinho FIDALGO passei-'ando... ao clarão da lua, e terão resol-
£ vido o concurso.
r Assim fazendo, enviem as soluções a
i esta redacção, acompanhadas da declu-' ração de idade e residência, assignatura
i do próprio punho do concurrente e ain-

da o vale que vae publicado a seguir sob
«o n. 1537.
f Para este concurso, que será encerra-

Ído 
no dia 11 de Outubro vindouro, dis-

tribuiremos por sorte, como prêmios, dois
\ ricos brinquedos, ou melhor duas bellas
\ surpresas.

HüfttR? 1537

AVISO
Pedimos aos enros solacionlstas, para

f:««-ilii:«r o noxsu trabalho de aeIec«;ão de
correspondência, escrever sempre p«r
fórr» do enveloj>i;e onde enviarem suas
soluçõc» a paiavrn CONCURSOS.

A tinta para eserever "ROYAL
FO\" é encontrada á venda em to-
das as casas de papelaria e nesta ca-
pitai nas casas Pimenta de Meilo &
C, rua Sachet 34 — Arr.al.ij Brasa
& C, Assemblía SO — Pharmacia
Galeno, Copacabana 570 — e no de-
posíto geral E. Dantas £c C, Alían-
dega 11&, Io andar.

O REI HESPANHOL SANCHO II
ABARCA, foi dado á luz momentos an-
tes de sua mãe, á rainha, ser morta em
uma batalha contra os mouros, tendo ser-
vido de parteiro um escudeiro real.

Muito brevemente deve reariparecer,
completamente remodelada e redigida
pelas pennas mais brilhantes da littera-
tr.ra nacional, a mais bem feita revista
no gênero — A Illustração BrassUira.

 4- 
DORMINDO COM A BOCCA FE-

CHADA — affirmam médicos eminentes
— uma creatura p«ide viver muito mais do
que outra que r.ão siga esse methodo.



CARLOS, O ENtBUSTEIRO O TICO-TICO

Carlos tinha o costume -d. furtar hortaliças da chácara
do lavrador seu visinho. IB o pobre homem todos os dia. ti-
nha um prejuízo de dois ou tres melões, outras tantas alxibo-
ras e melancias, além de repolhos c convés.

Tor varias vezes ficou em observação, mas nada via.
Kntão Carlos, quando elle se queixava, dizia-lhe que eram as
coelhos os autores do roubo. De facto, quando o menino sa-
hia para a pilhagem, punha á cabeça umas orelhas de "papel...

.. .com o firme propósito de enganar, por entre a relva.
o pobre lavrador. Este empregou todos "s meios. Poz rs-
toeiras. laços e diversas armadilhas.

Mas Carlos desmanchava as armadilhas ás pedradas c
continuava no roulio, asseverando ao lavrador que eram os
r c Ihos os ladrões.

Um dia o lavrador foi escorar o ladrão, mas desta ve.
munido de uma espingarda. Quando Carlos veiu para rou,>.ir
e viu a espingarda...

...desatou a fuKir em louca disparada. Os coelhos ver-

dadeiros muito riram do embusteiro e elle, o ladrão, nutv.a
mais roulxru, abandonando o officio.
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Hontem 

houve um 

sarillm em 

casa de 

Carrapuho. 

O 

pobre 

velho 

lia 

pacatamente 

a 

seu l,a 

em cima Jujuba 

brincava 

de aeroplauo, e. 

a 

cavallo 

no corrimão 

da 

escada, 

fingia 

que

jornal, 

sentado 

no ultimo 

àfWcmQ 

,la 

eaCaWin. estava 

passeíando 

entre as nuvens.

i 

r

i

De 

repente Jujuba deixou-se 

projectar pelo 

corrimão á baixo, 

gritando 

: 

— 

faltou 

gazoli-

na 

I 

faltou 

gazolina 

!

K 

foi 

por 

cima 

de Carrapicho 

num tramholhão 

tantas 

tico.

A esta 

hora 

Carrapicho 

está 

dando 

gaz 

>lina 

a Jujuba.


